
' ' t1,1 
a~t1~ 

;u 

,,, 

H.'liUA.llOI< 

Silvino de 

Azeredo 

1 

1 

I 
CORREIO DA.lAV.OURA PREÇO DESQ 

EXEMPLAII 

FUNDADO A 22 DE MARCO DE 1917 
CR$ 2.00 ANO LX - NOVA lülJAÇU (R,J), sábado, 3 e domingo, 4 de julho de 1976 - N. 3.094 

Pf DIDO DE EMPRÉSTIMO DIVIDE ll 
onNcaon 04 4REN4 NA C4MARll 

EnC<'f11)U-~C' dia 3!1 J'f'O !Oltl 

l'il..'~arlo o prim~in'> período 
t•rdinâr10 da presc-n~<.> lcgtsla 
wra. com uma sc-s~ao funda
m<"nt;ifmPnte poJJticn _ Cor
rentb rom conCC'!to:o:_ proprios 
dentro eia agremia('ao gover
ui!lt.J di\'C'l'1:i8m sol.>re a apr?
,a~iin de determinada~ mate-
rias. que ora int<'ressa,·am ao 
~rupo Jigacfo ao Sr. ...oão 
Bat1~ta Lubanro, ora ao gru. 

po liderado pelo Sr Jo..;l'" 
Haddad 

i=:~!-;8.!- di\"l•rgências cita\"um 
camullaõas, No entanto. na 
st.•tflo plenát·ia do dia 29, 
ficou \'Lsh·et que o Prefeito 
não contava com a maiorla 
desejada para a aprovação de 
M.·u Projeto de L.ei. solicitando 
ao Legis1ati\"C> Municipal at·
torizaç:'10 para contrair um 
empréstimo de CrS 70 mi
lhões com o Banco do Brao;il 
lou outra qualquer <·ntídac'e 
financeira l. visto que o seu 
lidcr não conseguiu quo
rum" para tal. Foi nccessA. 
r io" então que o Deputado 
José Haddad. diretamente de 
Brasrna, C.:.eterminasse aos 
seus liderados o compareci
mento à Câmara no dia sc
t!Uinte (30 de junho) para a 
apro,·ação do pedido de em. 
préstimo. 

Essa di\'ergência se mate
rializou. também, quando a 
Mesa Executiva, Por intermé
dio do Presidente da Casa, 
Vereador Adjovaldo ra Silvei
ra. acrescentou emenda na 
Mensagem do Executivo, ele. 
\·ando de 30 para 35% o aa
mento do funcionalismo pú
blico lotado na Câmara Mu. 
nicipal. 

?>IDB COESO 

Em seu discurso o Vereaf'.or 
l\'élio B r a r, a Ch'imbarelli 
fàlDB I manifestou a JX)Si ~ãn 
contrãria ~e seu partido a,,te 
o pedido Ide emprésti?"lil cio 
Chr'e do Executivo 

O líder do MDB. Verearfor 
~~élio Bra~a Chambarelli. dis
se que há um '1rop1sito deli
berado de comprometer, com 
o endividamento crescente do 
lfunicípio. a<,; administrac-õec: 
futuras "J\~ão sei - disse 
N"élio - · até que ponto tal fa
to se conjuea. ou se já ultra. 
rasso11, ao controle que sohre 
isso exerce o Senado FPderal". 

f:m ouu·o trecho de- ~{·11 

discurso. dissí' o líclf'r rfa 
Opositão · 

_ Já \"Otamos, nesta Ca<ia, 
projetos idênticos. Sei,. e 
acredito mesmo. que mu1t_o-;. 
dessrs crédito~ foram dl:'snr
tuados das: finalidades alar· 
deadas nas mensagens que os 
acompanham, aplicados a ou
tros fins que não os justifi 
cados 

- Sei que o meu voto f da 
bancada do :\1DB), talvez em 
nada ínfluenciaró na aprova
c;:.:to do projeto. Fosse outra 
administração recém-empossa
da, melhor instrumentada. a 
ter elegido o planejamento 
como método de acão, não 
teria nenhuma dúvi~a em lhe 
dar meu voto, aparelhando-a 
com recursos para enfrentar 
os problemas deste MuniciplO. 
Na._ circ:m,;tãncin,;; atuais. 
nada posso fazer 

Falaram ainda., criticando o 
referido Projeto, os \"erc-afu
res Josê Guilhermina de Lima 
e Cléber Machado de Miran
da, ambos do 1Yf0B. 

MAT:E:R!A 
INCONSTITUCIONAL 

A bancada da ARENA 
( a{)f>sar de cinco de sei1s ve
l'<'adores se mostrarem pro~ 
r,(;'n!,;o, a votai· contra o pedi
do de autori7acão do c-mprés
t imo de Cr$ 70 milhões) foi 
orientada por decisão !:--UJ)e
rior a acatar unanimemente a 
Mf'nsagem do E:\ecutivo. 

Tal fato, no entanto, não 
trouxe a unidade ao partido 
,;ituacionisla Muito pelo con-
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Caioba, Boa Esperança e Nova 
América permanecem abandonados 

.Não sabemos a razão, ma, 
o C(':rto é que a atual Admi
nbtração não parece ter le
\ado muito a ~ério a-. reivin
rfimçÕt-s dos moraCores do 
.Jardim Boa Esperan~a. Caioa
tJa.. Xova América e CHade 
Jardim das Acácias. Es'es 
ha1rrü~ íntegrarn uma região 
q1ir• seus próprios hahitantes 
,-onwncionaram denominar <l<" 

t(•t--ra de ninguém". Por esse 
,. outros motivos é que não 
llei>..amo-. de. vez ror 0111 ra, 
re::1Strar O:i problemas quC" 
iúligc·m a J)Opulação daquela~ 
l~alidade;,,, na esperan,;-a de 
ttnsibilil:ar o Prettito Munici
pal <: fazer com que ele vlhe 
1Jm Pouco por aq:iela gente 
tJrdr-ira e que ,·in~ cxch>Siva
rn,·nte para o trahalho 

~Al\lAS 
1 Jl!GANTZAÇOES 

Ai quei);as e rcclamaçô6 
1
.i~S4<>1 moradores nao sao m
\:entada!- por n~. Refletem a 
~ura realidade, ao contrário 
,fo qul:' m1Jitos pPn-.am E 
t~a.'I ~~R.:; f'f~ivinrtica('ÕM. 

poc~.emos garantir, represen . 
tam o traablho interessado 
pela melhoria de seu~ bair~ 
de várias ore:anizaçôe~ e cn. 
tidades como o Esporte Clube 
Caioaba, a Associação dos 
Amigos do Bairro .,-ardim Boa 
Esperança, o Rloco Carna\·a
le:sco Mirins, o Independentes 
de !'1ova América, o Grémio 
Recreativo União do ~o\·a 
América, a Comissão dé Bair
ros Jardim No\"a América, 
Boa Esperança e Cidade Jar
dim das Acácias, o Clube C:o:-. 
Pais da Igreja Ascensão do 
Senhor e o CJubt> das Mã<-s 
F lor dP !Ytaio. O trabalho de 
toda es~a 3ente é o resultac!o 
de um esforco conjugado no 
sentido dP melhorar a condi
ção de viria urbana de uma 
região do Município literal~ 
mente ahandonada . 

PROMESSAS E NADA 
MAIS 

A "Lagoa Joa'}uim de Frei~ 
tas". a--:ora "Lagoa Joaquim 
Batista Lub:mco", já compJe. 
tou trê$ ano· iJ,, triste exi,-

4• CIRETRIN laz balanço 
d e s1a administracão 

(Pá7ina 61 

tência. As máquinas qac an
daram passeando pelos bair
ros pauco ou quase nada fi. 
zeram. As ruas continuam 
em péssimo e:;tado de conser
vação. Diante disso tudo, o 
Sr. Pinho, proprietário de 
uma casa comercial da loca. 
tidade, desabafou dizendo que 
··atê parece que os prefeitos 
de Nova Iguaçu têm alguma 
coisa de pessoal contra o 
pessoal que mora aqui'". 

Não entendemos como a si
tuação desses bairro;. perma
nece inalternda. Recentemen
te, o Prefeito "oão Batista 
Lubartco, a OOO\"ite do Presi
dente do Crémío Recreati,·o 
União do ~ova América, pm
meteu. durante uma festa ju. 
nina, Ql·e tor.o na semana se
guinte 1já se passaram quase 
trinta dias) as máquinas da 
Prefeitura dariam um jeito 
nes ruas daqueles bairros. 
Até agora nenhum sE>r\'i('O foi 
feito e os moradores aguar
dam an!;ÍOSOi o túmprimPnto 
t1a r,romessa feita pt>Jo Chefe 
êo Executivo 

P.ECLAM ',ÇôES DO E:.. (" 
C"AIOABA 

Um do.; rlírE>toit do EsniJ·l'
te C"lt-b<" C;;.ioaba, r.-·n•loq n 
nossa rc>portaec·m a114..• o SPC'",'· 
t~r·io dP ~Cl'\'iços Público:s :Ja 
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Comerciário vive explorado e 
não tem quem o dei enda 

Em 1'"0\"1:1 Jguaç\.l., u lalJO· 

riosa classe dos comerc1arios. 
vem sendo vitima, há muitos 
f' muitos anos, de uma explo
ração criminosa por part<-' rh• 
certos negociantes irrcspon· 
sávcis e inc-~crupulosos qur•. 
acintosam<'ntc, desrrt.f)('itam 
normas municipais de postura 
para o funcionamento rio 
comércio e até mesmo as 1c,is 
trabalhistas. Jã Je\"&ntamo~ 
este sério problema em outra ... 
oportunidades e até at;ora, ao 
que parece, ninguém teve a 
coragem de tomar a punho a 
defesa dessa classc que con
tribui em regime de tempo 
integral para o descn\"olvi 
menta do nosso Município. 

AS LEIS NÃO SÃO 
RESPEITADAS 

Apesar de existir uma fei 
municípal que proíbe o fun
cionamento do coméi-cio âs 
segundas-feiras, são pot cos 
os estabclecimento:s 1com a 
e:\CC!(ão das Cra!ldes organi. 
zações) que respeitam tal de. 
fC"rmmac;ão oficial. Nem mes
mo o-. feriado!:> e dias santos 
são respeitados. E quem qui
ser confirmar o que aqui di
zemos, hasta dar uma volti
nha no centro com<:'rcia l rln 
cidade fora dos dias úteis 
Quem se dispuser a tal veri
ficação verá que não estamo, 
mentindo, pois são inúmeros 
os comerciantes que burlam a 
Jei, permanecendo com sua,; 
<'asas abertas com o disfarce 
da meia porta arriada ou r'a 
límpcza do interior r'ac: lojas e 
do passeio pllbhco Mas se 
alguém passar f!' ameaçar 

OSWALDO LIMA : 

comprar alguma COlSU. ('k'S 
,mediatamente acíonam n c:.·ai
·"ª regi~tradora e \.·endem o 
quf." o freguês quiser. E toe.o 
rne mo,·imento t'xtra é feito, 
lógjco, com a mobilização ao 
trabalho, fora d<' hora. rh.• 
seus empregados, que devcp 
riam estam em casa g.ound.o 
o merecido de~canso de om 
f<-riac~o ou. 1 im de semana, 
rlepois de uma c:!.8Ustiva se. 
mana de serviços. J\ inda as
sim, o comC>rciário que se m~
gar, por um direito adquirido, 
a não trabalhar para o patrão 
Avido de lucros fabulosos. 
terá um destino certo· o 
olho da rua. 

QUATORZE HORAS 
DE TI\ABALHO 

Quando do estabelecimento 
da lei da semana inglesa. 
hou\·e cm entendimento pré. 
\"iO entre a Prefeitura e os 
comerciantes, considerando-se 
que a manhã livre de segun
da-feira seria uma forma de 
compensar o trabalho extra 
verificado aos sábados, quando 
várias casas comerciais ela,_ 
teciam o seu horário para 
atender ao ~ande volume de 
vendas nes,;;é dia da semana. 
Infeliimcnte, nada disso foi 
levado a sério, pois o que se 
vê e observa é o desrespeito à 
lei. Em várias lojac; da cida. 
de os comerciários que traba
lham até às tantas de sáhado 
são obri~adcx a comparecC"r 
bem cedo ao servi('o na ~e
J{unda-feira. quando o c~rto é 
que comecem a trabalhar 
partir das 11 horas 

-O M.D.B. ESTA 
COM O POVO 

O Deputado Os\.\'aldo Llma 
em entrevista exclusiva ao 
CORREIO DA LAVOURA, 
talou dos resultados da Con
venç-ão Municipal do MDB re
centementr realizada aqui em 
Nova lr:uaçu e da-::; razões pe
las quais ele entende que o 
seu partido sairá vitorioso no 
pleito de 15 de noH!mUro pró
ximo. 

HOUVE MOTIVAÇÃO 

- Entenôo que o MDB crc-s. 
ccu muito. A Convenção re
centemente realizada demons
tro1, isso. Houve motiYação, 
não apenas circunscrita aos 
Possíveis candidatos ou COO· 

vencionais. O povo participou 
corn todo o seu cntuia,;;mo. 
Falo - acrescentou - como 
Presidente de um partido po. 
litico <." não como participante 
dessa ou daquela sublt.•genda 
Entendo Qt'f'" todos os três 
candidatos escolhidos P e l a 
Con\"enc:ão a,,. meu partido 
e5tão aptos a e; ·erceri:·m com 
dignld&fl· o s(',J mandato. ca~ 
so sejam ek·itos 

O partido cstil a.tJ<'Tto 
Poa• isso mt~:.mo ho11\e rondi
t&<.·s para que novos valor<'s 
sr:- inCõl ,Y.>raswm & ele Nós, 
dn MDB. re,;olvemos O!. pro
l_lfémas oartichíri·~ dt• forma 
liV-(' e dt•mocrática, t'azf 
r. r:rne :"lpr,•sentamo'i 'lllntr > 
Céindida t ums '.1 apro\·ação ~los 
senlioH·s c.-onvenc:onai-;. Fo
ram vitoriosas aquc•la.~ que a 
Ü>nvencão, em sua sobcranio, 

OSWALDO LlllfA 

achou por hem indicar 
próximas eleitões. 

ENDJVID,\J\IENTO 

às 

P«:-rg11ntado sobre o qut• 
acha\·a c'o pedido de cmprés-
1 imo c-fet •.1ado pt.•lo Executivo 
no valo!" de 70 milhÕt.•s, o 
D~putado Osv,.-aldo Lima afir. 
mou que, "no caso prehente. 
11ão !>l'1·ia de hom alvitre a 

plica1,;ão desse rt>cur!-:o, visto 
'llll' o atual Prcteito não dis• 
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l'OMPETE:NClA 

EnquRnto turfo l.!!iSO acont1.. 
C('. o Sindic-a.to dos .Empreg-.1-
dos. no Comércio de Nova 
lg;uaçu I SECNt, ra, Via:ta 
S1:rossa a t"Sl!-as irres::ulari.dade:!I 
e a Preff'itura e o ~linistúlO 
<lo Trahalho di~cutem entr e 
si a quem compete a coibição 
por tais ahuo;-os, A~r da 
Lei Municipal q1.1e 1·~11la a. 
matéria conter instrumentos 
que pos,.ibilitam a p:rnição de 
tais in(raçóe<s - que vão da 
multa até a cas!UJ(:áo do 
Ah:ará de Localização - , os 
comerciantes que agem de,. 
respeitando a Lei não temem. 
qualquer tipo de ~ção e se. 
~uem impunes explorando !l:eus 
empregados, pois se dizem 
apadrinhados da própria Asso
ciação Comercial e 1 ndustrial 
de No1,a Izuaçu f ACINI l. 

Por outro lado, as autori• 
dades municipais alegam (er
radamente, que a competfn.. 
eia da punicão ao-; comC'rcian
tes infratores é da Delegacia 
Regional do Mínistério do 
Trabalho em Nova Ig:1.1açu 
Neste ca.so. s,:- a Prefeitura 
se exime da obrigac:ão de fa
zer cumprir a Lei em q uestão 
tão !,;éria. tran.,ferindo respon
s:ahilic:fades. s6 no; r~ta coto. 
cã-la s.o•. s~1speita e admitir 
que entre e la e a ACINI 
e.x i ... te 11m forte Iac:o de com
prometimento. 

NAO GAl\'H.A~! NEll! O 
SALÁRIO MtNil\10 

Outro fato, finalmente, es• 
tarrecedor e que o público 
não desconhece é o Que diz 
respeito ao salário pago aos 
comerciârios. ~as lojas, cuja 
maioria de empregados cons~ 
titui.::;e de mocinhas, ~espre
paradas e indefesas quase to~ 
das. o salário minimo só e 
pago ãqlft!ias q;ie a_presenta
rem um expre:-sivo numero de 
vendas. Este !"ato é gra\·e e 
não deve parar nt""'ta dt'nún
cia. Toda a impn .. ·nsa desta 
cidade não comprometida. e 
sobretudo os nosso ... 1·epre~en
tantes na Càmara Municipal, 
de\·em le\'antar esta bandeira 
cm del"esa dos comerciá rios 
qt,e são explorac:os por nego
ciantes inescrupulosos e que
não respeitam as leis, emprt"
gados. nada. Cabe ao 01elt> 
do Exect1tívo a decisão dl· 
desn~ndar essa \"erdadeira mâ. 
fia do comêrcio. que não pade 
mais permanecer impune ante 
tantos crimes cometidos con
tra o trabalhador. O fato é 
mais entristecedor a i n d a. 
'ltlando sabemos que entre os 
meliantes do comêl"do encon, 
tram-se muilos. estrangeiros. 
Se aos brasileiros estabeleci. 
dos não permitimos qualquer 
ato de cxpoliação contra o 
empregado. muito menos aos 
e..:;trangeiros. 

Mas se alguém quiser rPat. 
men ,e saber sobre a situ'.\tão 
dos comerciários, sô a c"'ses 
não dí'"e r<'correr com qual· 
quer tipo de in(~a~c:ão. To
dos, na sua quase unanimida 
de, se re<'usam a nr('-. t:u 
q1.ialquer declaração com_ me
do d<' r·epre<:âlias. Por a1 S.1"' 

,·ê eomo e ... sa elas,;;" vivt:> 
acuada e ameclrontada. com 
medo até de defender numa 
C'('ln\'('r,;;a intimn º"' ~eus f]ir<'i
tos. Por t':O:~(' motiva. justa 
mente. é que com·ocamo-. dn 
qui o~ nosstl~ rcpr<',;ent~nt6 
na C'âmara de Vereadores 
pola oue c;:aiam cm defesa 
dt'ss:\ elas!.(> laboriosa ma., 
sempre explorada 
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ENFOQUE 
<.;u:.tanamo..; l' tC't oh.•1-eçic'n n no~-.a opinião ,\ rc•c; 

f'l'llO do-. H·-.ultado~ da C.:oOvt·m;ân J\.luniC'ip,AI do (11DH 
a .,ui r"'.c No\·a f -:u:t. 1 logo após .:a sun reali1ação No 
,•ntanto, o-1tro" rato.., ,1am<-'ntáv<'i". por sm:,11. origina 
u-m1 e"M..' pcquCll(l atraso 

De inicio. porl<>rnw, parC>C\'1 su,;;peitos. ,·i!,,to qu1· " 
no~~o nllml' co11.;ta eia lisL~ dt.• cant'i ato,; a \'C"rcaiJn1 
homologado naqu~la Convcnc:ão. Ma, ~e o lc-itor tC"m 
no.~ acompanhado com atenção, concl•Jirú, pen cert• 
l)\lí' c:-...~t: lato )<'\mais tiraria a noss.a _lmparcialufarlf', 
1r1•nt1• A , isão que l<'mos ck• nossa reahda e 

. • Conn•n('i o ltunicir-al <'o MDB de ~ova I~\. aç.1 
nos pareceu. ,,_m dos tatos mais importa_nte_ deste Mu
nic1pi<> no~ ultunos. tempos. Essa 1mport~nc1a foi co,,-.,. 
tatacia pela forma Jmparc1al e democd.Uca com QU('- 1.1 

.mc-s.ma Joi rcalizatta, e- mais ainda, pela participaçã,1 
.ta grande massa c1e trabalha on's, esturlantc-s e don:-l'
..._ e, ca<::a ao rctcrido ato. Foi realmente um amanl·ecl'r 
-õcmocrãtico, que rea\·i\"0'1 cm 1odos uma esreranc:a no 
dc-..;tinos dc-s;to! Pais. 

A l ro,n cat-al .e, 'lUe as cobas não ('stavam arr ~
madas e que quatro chapas foram aprc~cntada'- à prc
feri>nc-ia <,os eon\t-n<"1onais, tendo todas elas obtido o 
,·olos. resL11tant<.·s da \·onta,,e soberana de cada dele~a
rlo ali oresente. 

Al_;l.m&s falhas aL-ontt:.ceram. me!>mo porquC' elus 
fazem j)Brte da estrutura do ser sumano. Entre ela;;, 
<lestacariamo~. por e'.\.cmplo, o descuido da mesa ao 
con\·ocar os suplentes de delegaõos. logo que, após a 
chamada nominal, constatou a ausência de alJuns do, 
eíeti\"OS, quando o certo seria constataT' a ausãncia no 
momento da chamõ.oa para a votação. Mas isso foi re
,·ilto, logo q1,;,c um dos convenciona is Ievanto11 umé\ 
questão de ordem Uma outra falha. me pareceu, foi 
a de se permitir que dois delegado:- m1ní!est1ssem o:; 
::,eus protestos: no corpo da própria ata, quando nos 
parece que o justo seria o acatamento desses protesto::. 
em separado. 

Esses fatos, t:do• como lalhas, não chegaram e 
torma alguma a tirar o brilho daqHele ato cívico. Pelo 
contrii.rio: o último foi até uma concessão de direito {l 

t1ma dao: t3.rtes. cU)O protesto não tinha nenhuma razf,.-, 
lesai 

Comentam por ai q•.1e a qualidade dos candidatos. 
a ,·erea-4'.or lançados por aquela Convenção deix1Ju mui
to a Cesejar. Concordamo, com esse comentãrlo. 'lo 
enta.nto, hã-de se concluir que o partido lançou mão 
daquilo que tinha. Não podia inventar candidatQS. OP 
quaJqi;er forma. neste aspecto, é bo.-n que ª" Jid~ran
ças se preoc•;pem em transformar de fato o partj-:o n•·, 
1,l"la ,·erdadeira escola política, preparandJ aqueles qu<' 
terão a ãr-1 ·~ t:-t··r~a 1·r ~irigir 011 representar o po,·o 
iguaçuann. E mais: e'se baixo nivel de quali<°adc nã<, 
é um1. excksivil'.lade nossa. Hoje serã realiwda a Con
, enc;-ãC'I da AR:E:NA. e 13 iremos con..,t·,nr também qu~ 
os nome!-- homolof"ados iem sua ma·oria, de forma al
.;urna estarão aptos a exercer a funcão de legisla. 
dore:- de um M:micipio com problemas ie Estado-, como 
;. o 1'ova Iguaç-u 

INTERVE:-IÇÃO 

A E;~~utiva Municipal 
d:o MDB de Nova Io:uacu, 
não extin~,Jiu os Diretó· 
rios Distritais, como pen
sa multa gente. O que 
hoU\'C" foi 1ma interven-7ão 

t,ara reorr.anizar os mes
mos ~m Queimados. por 
exemplo, oc; interventore!; 
são os senhores Julião Ave
lino Batista. candidato a 
Vereaaor, Luiz Gonne:a e 
Belarmino. 

HOLETIM OFICJ,\I, 

Sou1.-rmos de tonlC' oi, 
eia! QUf.' o CO\·erno :\luni
r-ipal irá t·riar um bolNim 
para publicar todos os 
!;cus ntos oficiais . Ess<' 1,0-
ktím sairá como encarte
nos jornais QU<' circ:1lam 
s,111i cm :--.?ova 1.1:uaçu A 
confecção elo mcs.mo se-d 
d<'finida ;ipós conronência 
pUhlíca., cuja<; propostas 
para tal finalidad<.- s<'râo 
brev<.'mente solicitadas pc
li\ Pr<"f("itura 

i:: urna h~ idéia do l)()· 
<ler púhlico deste Munici
pio, poL-. ninguém irá com
prar esse ou aquele jornal. 
porq'Je ele tem a primazia 
<'e publlcar o~ ato.; oficiai"
rla Prefeitura. 

35 MAIS 8 

O iornalista Robert o 
Wilson nos intormou que o 
aumento concedilio atual
mente ao, servidores pú
blicos m1micipais. é de trin· 
ta e cinco por cento mais 
oito por cento, num total 
de 43 por CC'nto. Essa ma
temática do Roberto (eve
se ao aumento propriamen
te dito e mais 8% reteren· 
te ao 13.o salário 1111e ele 
juntou e deu esse percen
tual. 

E como ele continuou 
fazendo contas, eu me re
tirei imediatamente. Pois 
do jeito que as coisas iam, 
ele acabaria !;:'.IC eonvencen
do que o funcionalismo pú
blico do Municiipio ia rece
ber nm aumento de lM'o/t . 

CONVENÇÃO DE 
NITERó• 

Está marcada para o dia 
18 deste mé~. a partir da~ 
10 hora<:., a Con,•enrão Mu
nicipal do MD'9 de Niterói. 
O local será a antiga sede 
1a Ai;;gembléia Lecislath--a 

do e.:t-Estado <.!o Rio, atnal 
sede da Câmara Municipal 
de Niter?1. 

,~.ti o negócio parece que 
"ªi ser tranql ilo. O parti
do lançará três sublegen
das, cada uma com 21 can. 
didatos, encabeçadas por 
Sih·lo Le,;"ª· Moreira Fran
co e Nelson Ror-ha 

LIJIZ Z.IZI DE 
OLIVP.IRA 

PRONTO SOCORRO 
SEttA 1·!'rA11GURADO 
HOJF 

"'f'ra inaugurct.rlo hojf' JS 
10 horas a manhã, o 
Pronto Socon<, Municipal 
de No,·a lRUatu 

Os casos. de internação 
<;erão r('s()l\·irlo~ pdo Pron 
to Socorro Munici; .. al da 
seguinte manC"ira · <;t• o 
doente' for .;;egurado rto 
lNPS serã encaminhado ::, 
um hospital que mantc-· 
nha convênio com aquela 
instituicão _ FJ'ão sendo se 
c:1iraC:o, será envia. o ao 
Hospital Souza Agum 1· nn 
Rio <le .lanciro 

CúPULA ARENJSTA 
SE REUNE JS 
PRESSAS PAR,\ 
EVITAR '"R'SE 

O acirramento da crise 
política, no seio do partido 
governista aqt·i de Nova 
Iguaçu. materializada na 
seção plenãria de ter..:a
feira próxima i:,assada d() 
Câmara Municipal. te,•c 
seu ponto culminante na 
tarde de ontem fse;xta, 
feira), quandv o "staff" 
:irenista teve q ue se 1e,..1nir 
~ pressas para e\'itar 11ma 
rupwra violenta no part :~o 
situacionista. 

Participaram da reumão 
de emercéncia , realizada 
na sede da AClNJ, o-; 
De()utados José Hadtla(}, 
.iome Lima (' R11y QueiT'O'Z. 
o Prefeito João Batista 
Lubanco, Aramis Monteiro 
Mariano José doo;; Pa.s<;.OS 
Mauro Miguel. Hélio Cor
redeira. Mário Maf"1.Ue'- e 
Renê C:ranado Filho. 

Ali ficon decidido qee a 
ARENA apres.entarâ me,.s
mo A ramis Monteiro <' 
Renê Granado Filho, Ma
r is.mo José dos Passos e 
Mauro Miguel JunqueiT'a 
c;arcez. No entanto, é hem 
possível que ao ser aberta 
a Convençíto. hoje, às 17 
horas. uma terceh·a candi 
<1atura surja, encabeçada 
pe1o Sr. Ruy Queiroz. 

Pedido dt' e-mprhtimo divide a 
hanra<la da \REN ~ na Câmara 

trano .i\ cmcnd<1 ao proJ<'lo 
nri "inário rfo Executa\"O, q t,í" 

, onê<.'dia um &'.1mcnto de ape
nas 30,.... pam o funcionalis
mo lotado naquf'la C:asa U•
gislati,·a inseriu-~<' t:c· fundá· 
mental conteúdo de- rebel<lia. 
visto qut• a Càmara não po
de, ,or Lei. JPgíslar <'m h<>nP
' icio nróprio 

~.\ FJ': 01' 
!:<GENCID.,DE 

Quanto ao Projeto ql e so
licita\"a autoriação ·J C'àma
ra M·micipal p .1ra contrai,· 
um empréstimo de 70 milhôc" 
de cruzeiros. o Executi\·o in
formava que esse dinhc-irri 
seria le,·antado no Banco Ln 
Brasil. com rcc1Jrsos pro\"eni
entes do Fundo de Desenvol
vimento Urbano fFDU). O 
Fundo só autoriza emprésti
mo através de projetos bem 
elaborados, ficando ainda a 
seu critério, a fiscalização do 
emprego correto da verba so· 
licitada. Talvez per isso me-;
mo, é que na justificativa do 
Projeto, o E:(ecutivo tenha, 
propositalmente, por ingenui. 
dade ou mâ fé, afirmac!.o que 
o dinheiro seria le\'antado no 
Banco do Brasil. ou em outro 
clttiarJde f iww<'eira qualquer. 
E --sa "cm outra entidade fi. 
nanceira qualquer·· ê o pulo 
do gato, pois o Executivo, ·se 

(Conclullo) 

"Jl!r ii conh~au e~i'reit.m_ 
num b.ancr, n. o ollClal. ntara: 
tl~~hngadn da <'X.lft:'nct.., ~ 
aplicar a refenrla \--erba O n
~orme n e~f;\hE'll-C -:L,, no p 
Jeto 

LIDtR,\:<ÇA 
9UE.;;;.T:O:--.ADA 

r,i;o acirramc-nto <la!§ d1,. 1° 

gências dentro da })anca.da da 
ARENA, apó!:> a aprnva<,:~q ~
empréstimo P do pro J e t 
f emendado pela Càmara I con. 
cedendo aumento de- 30e 
ao funcionalismo pUbhco 
Vereador Celso BanosrJ \'~. 
lenhm foi a tritJ'.:.na para -~ 
formar que daquPle mommh 
em diante o Vereador M'm, 
Marque~ já não lhe lidcra-.11 
Acre-~centou dilC"ndo q1Je a 
decis~o era 6ele P de m.it."

sete companheiros seus. 
Em resposta. disse o Vere-a. 

dor Mário Marques '111e a 
atitude do Sr. Celso \"~ l<'ntin, 
r'ecorria de •1m nroblema 1~ 

ordem pessoal dC'ste VCT"" 
dor contra o Prefeito. e a,Le 
ele ícomo líder• nada tinha 
a ver com Questões de- t.al 
ordem. Insinuou, por fim 
que o Sr . Celso e sua lidf. 
ran<:a estavam era r;reocu~ 
dos com os três votos que 
ele, Mário Marque-:, lem na 
Conven;ão 

Caioaba, Boa Esperança e Nova 
América permanecem abandonado'.'-

1eonc1u11oi 

Prefeitura auto1·izou o envio. 
recent emente, de a 1 g um a s 
ga'mbiarra~ que seriam utili
zadas na festa junina que se 
realizou no ültimo dia 26. sá
bado passado, mas que txir 
moÜ\"OS qL-e ele não sabe ex
plicar, o material solicitado 
àquela Secretaria da PMNI 
não chezou. " Mas mesmo a s
sim - desabafou o Sr, Joa• 
quim Domingos da Silveira -
nõs conseguimos realizar a 
nossa festa, que contou com 
a participação de ,·árias qua
drilhas de outdos clubes". 
Neste caso, entendem os mo-
1-adores de Caioaha. represen
tados pelo presi-.-ente de seu 
clube. que a Preteitura quis 
impedir o festejo. Errac·a 
ou não. é assim que a popu
lação humilde desse::. hai1To-. 
reage 

o q 11e nós con.,truimn; l"tlffl 

o;;acríficio!·· 

COMERCIANTE'
ILHAOO~ 

CASA DE SAÚDE•N. S. DE FÁTIMA 
URGtNCIAS CAftOtoLÕGICAS • RESPIRATÓRlA 

l'ma outra reclamação, esta 
de caráter mais sério, nos foi 
íeita tamhém pelo diretor do 
Esporte Clu~e Caioaba. Diz 
t.~le que vãrial:i manilhas c1e 
propriedade de particulares 
foram quebradas pelo Admi
nistrador de Miguel Couto e 
1té o presente momento não 
foram recolocada~. "El<'s na 

Várias 1:-asa~ comen:lri, 
entre as quais a do Sr. Jdlo 
Viana. vivem iSotadas do M· 
to do Municipio. E para 1u1· 
a sit 1ação não se agra\-a~· 
ainda mais, o pró p ri n 
Sr. João Viana providencio·1 
a colocação de al:un~ cam 
nhões de cascalho em fn:ntt
ao seu estabelecimento o:>
mercial para que a frcgu~il 
pudesse f requentá-lo. Tud•· 
isso. no entanto. no entendi 
rii.ento COT'rcto do.; moradore' 
daqueles bairros, requer g3, 
tos e alina1 ele contas o po,, 
já paga o.-. seus impostO:" em 
dia j11~tamentc para re~.,. 
os melhoramentos a que terr 
direito da Municipalidadc
~este abandono cm que- ., 
encontram ê que eles ,~ 
moradores I não rodem cont · 
nuar _ Esta semana. por e'"n'I 
plo, para resolver um ~~k .. 
ma que cumpre à Pret~1ft1~ 
resol\"ê-lo, os moradort."- di 
Nova América e Boa E:>

1
~., 

T'ani;-a vão fazer um mut_i~ 
na A\" Arruda Nt·i::-re1 

para dar condiçõe,c. de tra[ 
p;o a algumas rua" ,i;i.qu•· 
bairros, 

Dental Nova Iguaçu 
QASOMETIUA SANGUÍNEA• UN.fDADE CORONARlANA 

ArtllOI Dentàrloa - Odonú>lóg!co,, - Próteae _ 
V..Ulpe.meot<>s Médleos - Hospitalar e Clr<Kglco 

R de Vasconcelos Paixão 
FAÇA-NOS UMA VISITA 

• 

~·:~::::LÍNICO 

'*5- t:DSON MATTOS 

Al'ONSO H.V.GUE"DO 

• ~ .... ,r .--, 

,O.AOU(III S.OUAJITI! rla tai:em exclama o "~'"u'' 

Rua. Ot&•lo Tarqutno. 238 - LOJA 18 

DRft. CLEOMAR DUQUE R. OE ALMEIDA 
Horário : 3• e 5• das 15 às 17 horas 

DR. OftVID MARTINS DUQUE 
Horário : 2•, 4• e 6. das 17 às 19 horas 

Glaec,togta e Obstetricia - Prenntlva do Cãncer Glnecol6glco 
Prt--Natal - Partos - Tratamento de Varizes 

Nova lgua çu - JU. 

Joaquim e ainda por cima 
~,. dão ao luxo rh .. ' inutilizar 

Santa Casa da Miserit:ória do Rio de Janeiro 
Emlt6rlo : 111 13 de Melo, 85 - sele t04 - Jel. !361 - Hov1 ituasd 

A Santa Ctia da Misericérdla do Rio de- Janeiro, plena proprietári3 J,,. 
FAZENDAS MADUREIRA. MORRO AGUDG. TINGUA e SAO JOS~. '"'ª •• eo· 
nheclmento de que-m interessar possa, que ditas terras não poderão ser ,·eadíd&.' 
nem ~talhados 05 terrenos, a nflnhum pretexte, nem tampouco exploradas •· 
~~reiras existentes, tiragc-m de areia, por quem quer que seja . .,.enão pelll prr'· 
pri.a Santa Casa ou quem legalmentf'- a ttpresente 

MINlSTRO AFRANlO ANTONIO DA COSTA - Pro•edor 
l\ua Mini,;tro Bdgud COsta cantiga 13 d• Março>. 80 - •alas 509 • 51-1 j 
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·rança e Nova 
~em abandonado. 

~ 

~~._,_ 

pJ>GINA 3 

-- Antonio Grilo 

1 ~asolina e seus derivados 
S'R rd.1:;-1, dt• qmu l;i- l'it,1, <lia 3(1, soh n 11tulo "Ga 

""'hJHl ·" ,1· 1_c•1_mwrl ."~t•l'm _rl~ (ll_'<.'('O h':j., à m('in noitC"", 

1., o;lt1 e. \f101c:;tro ,;'hlJ.:"t·nk1 L-1:k1 <l~ .!11ªº' i ,stss na rw•-
111 ,.,. pi -:m:1 rln .Jornal. ro Bu"1I . ~\ loto sUi,:(•it_' 0 
; 11,11 ct:1, I\l1n.1s I Encri.:1a l'm at~ d" t·~nlri,:iio. l!«-nu-
1,,. 11 rli;Hltl' (lo srm1o .Jc· sua 11e,·o,·tto, a 1mpJonH , l' to:> 
,10,. ,1, rl('llH''" d1:-ponnT1s n pt_•r,ião Qt C' não nrâ t: n 

11, ticiá1 i0 a c:;er,Ln· conf1rm11 11 gc!-to, ao rcH•lar que, n 
\liriic:;tn1, ·· n-ocupado _ com a I'('J)(>rn.1s-si·o da n~va tn• t>

ln ,nhn• H npindlo puhlica t' o <'On~role da 1nflaçtio" 
,lis"t'i·a q~u· tl aumPntn atual lr,ra adiado fl()r- ctoias vrz(>~. 
i,-,dt' ahril . _ . 

~endo as,-im. •1Ut' o '.\l1111slt'(l e1Han M' prcpan-. EJ,, 

0 ao,·C'rno. Que rc:ie~ Ua~tantc, ._.~ todos_ o; instan
tes n~.f?º"' po.SSJH'l:-. P('mJ<mC1C'm-se. d1a f' no1tl", no.,; pa
,lrcs-nossoc:, nas aYC'-marm~. porque ~o lado de cá toda-.: 

11~ prtu::a.s e d("spachos tcrao o des11n? C("rto. Pe)o. mi" 
ano;; par C'O'luanto. Em 00\'<''1:l~r~ ser:.t _o \'OtO. ~1:1e1ram 

ltl nãn p-. trancehno; e bomfac1os. Nao tem Jeito. O 
u.-to etc- ,ida, e _inflac:ão. são fatores q~e de-terminam o 

~~fü('() c::o salan_o do_ trabalhador brasileiro,_ cujo ~d~1 
.,q·ti~iti•·o !-Nft discutido ha::;. camp~nh&.s ele1.tor~us. m~
,·itaxelmente. E _dcn• :-er assun. ro1s se o pro~r10 Pres,. 
ckntc da República jâ decidiu Je\"ar ao conhecimento de 
toda. a população do Pais_ "as monumentais real!zac:C){'._ 
rio Gon•rnn Fe<iei"al", mais do que ju!-to seria q·_;~ n 
Oposi,·;:;o :-e di"pusessc a rritar em praça pllhhca que o 
porn e tâ ~endo ntima de um empobreciment~ cresccn_
t~• ';' 1kstrnidor, que pouco a pouco \'em reduzmdo a m
,·f!i.., de dificiJ 5.U~tC'ntação toda a base de nossa C"Stru. 
tum ~çC'iaJ 

:\fr lrm1·-r,, a~ora. ne:-~c- instante c;ificil da vida na
ci(1nal I are!--a1 da ,;;olist1cacão apal'-Cntel do i .ublicítário 
Emtl Fara.h. Somas o Pais d0$ coitadinhos. sim. O clima 

~c- rlC">l~pe-rança c-re>sce a cada surto inflacionário. E de 
tal maneira que o homem do J)O\'O já se àá por feliz 
quando o rliniieiro chega para defender o leite da.;; cri· 
an<:~s Isto é funda.mental. O re,to que (ique para d<'
pois, r.es:-c mundo de mil ofc-rtas que nos neurotiza ro 
aff'IO ao ronsumo. 

Ma., C\ engraçado é que nc!-sa história to··a t·ido 
aC'Ontl~ceu e-orno num filme de Hitchcor-k. Ho11\'c- t.m 
,Jspen-e calculado em 3\'isos pré,·ios que não definiam 

,._ indi~s 1• afinal \·c•n o aumE-"nto. que entro'J l~m vh:or 
a mcia-n,·,j1l~ Cc-r10 O c~nde Dràcula nt-nca ""tRc.a 
de dia 

O fato está consumado e portanto não adianta rc:>
dama1 At:::ora "'º no-: resta o sufoco pennan~nte, por
que todos nó3 sahemo3 que quando a ca:solina a•1menta 
tudo :-:obe de~espc:>radamf:'nte; o pão, o feijão, o café, o 
i('1t<>. a rlo~r ric utsque, o preço do ingre!'so no Mara
,::an~ .•• 

Desta vez eles aumt'.'ntam até o preço da bol..
dc ,:ur'C'. ~ta~ não tem problema. As crianc:-as, QUe são 
sábia,;;, já colocaram esse pr,Y'uto no rol do:.. supêrfluoj. 
\ ·mal ,h~· l"Ontas, essa \"ida não anda para brincadeira'-

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

Anunda-sc- no Cine Teatro Vert'erosa um espetá· 
t1:lo dv arte, organizado pelo Prof. Jaime Paraíso, que 
pretend<- tau·r um.ct aprcsenta(:ão de seus alunos ao 
pot·o iguaçuano. 

De ma.dn:t..'":ada. os a:nig0s do alheio visitam a casa 
4c, Sr. ;oão Martins. no K 11, levando a importância 
de 3 -100$000, que estava no bo1so das catc:-as daquele 
negociante ne:-:ta praça. 

Ao pa.(!-.3r p(:la Jtua Marechal Floriano, a Srta. Eu
gCnia de Azeredo é oolhida por um auto.ónibus, sofren

do na queda ferimentos pelo corpo. Socorrida imediata .. 
rnente pelo Dr. ~1onte-Mor Filho, a vitima retira"5-e' 
para a sua residência, onde fica cm repouso. 

Da Argentina. regresi:;am a esta cidade 03 delega
~ da Associação dos Fruticultorc.> de Nova Iguaçu, os 
quais foram T"eboh·er com o governo daquele paí.s vizi
nho o probl,_.ma criado com a exporta('ão fie nos-.a-. 
~ranjas 

De\'idamente.1-~l&tado. o Delegado de Policia, D1· 
.Abelardo R.an.\cr.,., encaminha ao Dr. Juiz de- D;reJto nes. 
ta Comarca o processo a que responde Arnaldo Montei
ro, a.~a-.smo da Pl8msta Linda Guimarães 

DARCY G.CHUFF 

GERALDO MIQUELOTTI 
NAZARETH M. GADELHA 

ADVOGADOS 

Ad,'><'3d• l"hel. C=trelal. Traballilsta. 
Tr t-,· ti, ;J Jmr,h1l1:'tria P ri,,-.·:,riPnrtAna 

r•ua !.1ana A/Jda1dt: de Car\f\U1t• .i:1" ãl - r wi 
T~J~font- 2101 - Ccr•t1·n - · J,:ua,. "1-RJ 

CORREIO DA LAVOURA 

f.-}:t<' o Mini"tétin eia Educa('àn l! 

( ·u1tura isente rla ta,a e •;l•J)osilt'l 
prhio rlc- f"rS 12 mil as;; mis-.l'S inseri~ 
tas ('m concun;os internacionais dl~ 
hele1n r ª" c-nquadre na categoria (I(' 
artístas. já Ql l' pat"ticipam dC" \'C'rda
c-C'i.rn.-. "ihows 1ransmitidos p.'HH todo 
o mundo, ainda nu. J\.fa-; a.for.ar qu~ 
C"las l'Ontrit_,ucm para a projeção da 
cottura bra-.iJ('ira no rc.~to do mundo é 
'1m pouco de <",agero. Quase uma irn 
ma. fZó~imr1 BmTO.ftO <lf) A,mn-rill 

Lf\'RO DIDATlCO 

Uma bl'la r orori una repona.{t·m 
t•stompot, o .,ornai tfo Bra.-;1I, cJicão dC'" 
sát>arlo. 26-6. nct."rca da ma ( ou pés$í
ma t Qualidade dos Ji\'ros didátlcos qu(' 
se irnp1·im(' atualmente> no Brasil. Não 
a,~enas conti.•m erros de conteúdo co .. 
mo na tcit11ra grãfica, à guisa de "mo 
derhismos··. mostram ilustra('ões muito 
pauco ediricantes. N11m Pais onde se 
ccn..,ura vorazmente os li\-ro.i q1..e o 
adultos ICcrn, de,·ia han•r maior preo
cupação com os li\'ros destinados às 
escolas e aos educando... '1Vt/.Qot1 Lo
lit·qo) 

,\,-:FALTO SEI.VAGEM <I1 

Ou\'i, noutro ia. •:m \·ercado1 cn 
c:hcndo o peito diante de seu pú'.Jlico. 
querendo ass11mir a paternidade da._ 
obras ÕC' a-.faltamento da..; ruas c:o 
"seu" Uairro. qL1ando todo mundo sabe 
que é obra do DER, determinada pela 
~ecretaria de Obras ão Esracto. Nem 
mesmo foi iniciati\'a do Prefeito . Pelo 
amor de Deus. gente Olha o n1\'e!' 
1./0.Ç.( RotJf-rln â,, Sit·ej,-,, 1 

,\.<FALTO SELV,',GEM f !I1 

Diálogo entré dois ig11açuanoi:;: 
- Este aslaltamento só vai sel"\;r 

para ai.;mentar o calor desta cidade 
quando \'ier o verão. 

- Fique tranquilo quanto a isso. 
o asfalto ê feito para durar, no má
ximo, até 15 de no\'emõ"ro. Como da 
<JL tra ,·,-.z, n:to lembra? 1 Coring , ) 

f; \IENTJRA. BERNAR:) SHAW? 

Juro que isso parece ironia Fa· 
lar l'm Secretaria l\Iunicir,a) de Plane~ 
jamen10 em Nova Iguaçu ... Não seria 
mais correto um secretário de areja
mentn? (Jo,-.l Robertn dr, 81lreirc1l 

\{ J:-,. f tOPA(;.\:-,;01s·r A !.. DA 
Pll -~.\ 

C"nia f'l' 1· uL"ª· por amostra: f'm 
1,·ahzada na• principais. h~nc-u, de jor 
nais dn t.n Distrito de nnllsa cicia( 1•. 

1 <'V<'lou 11m resultodo S.t.rpr~l'nt'lrnt" () 
Jornais de maior !'18ída sito 

1.o - O Dia .A l'ioticia 
2.o - Jornal do Brasil 
3.o - CORREIO D.'. l~WOl llA 
1.o - Jornal dl'.' JJoic 
5.o - O Globo 

1 Oodn,f dr Sou:111 

~ossos lNDIOS A]NDA 
,-.A() OS MESMOS 

No final da <;.emana 1111c passm1 
t1,:emos na Arc-.:ídia Iguac:uana a apre-. 
sentção do "show" êo {\'an Lins. 
"\...l"lama Ace.~a", e que. conforme de 

e.arou_ o cantor-compositor do anti~o 
:\J o\· 1 me- n to Artístico Univer.:;itário 
r_."IAU>, prc:>tcndía mostrar ao público 
iguacuano, como já havia feito cm di
\'C'rsas cidades do interior de São Pau. 
lo, o seu no,·o trabalho. Do novo tra 
balho. sal\'o dua.,_ música!. que cu nâô 
conh('cia, C'U 11ijo conscgG.í ver nada dP 
no\'o e o resto do repertório por ele 
apresentado deixou o "show" com um 
je1tão de Som Li\'re ~xportação, qut· 
a11ás foi importado par Nova Jcuac:11 
com quasr d~z anos de atra~o . :Ne.n o 
put>lico consc:>guiu manter a chama 
acesa e apatia do mesmo levou o 
imrotentc Lins a apelar para anedo
t~ imbecis e arcaicas, o que Ge certa 
forma le\'ou a furrna presente ao tea. 
tro a se manife;tar Para não dizer 
que o público não participou, de\'O 
deixar claro que no final, ou melhol', 
depois de encenado o espetáculo, a 
maioria, aos gritos frenéticos de Ma
dalena! Mar'alena!, obrigou o rnoço n 

, ·oH..ir ,1 u-1,a I c;tr,Ul-la 1a muslc.a, 
ill\t" nt -•111an " o í.,an Lln, 

('Ontm•>ii o m,•.,mo <- atf> na "ºª t•'(-

111"1~ko c,npora~ os. t1q··c; ~n•.•rv,,:;o 
q· 1an'1o !-t.•ntado a,, piano, Oao mor\.;,~ 
mm na<la rJri~(, LuL 1/,• S'>1,::,,Q 

1.r..t:.TA G\H.RO .\f • .\BOlJ 
;'\IJ C 'E.:\lA 

E,,ta l'ffi ,·arta;t no Cim.• S.1r1r 
H.osa o l'ilmt• ··o ~{'xo das Bonl>eas". 
,1He tem c:omo rlirC'tor o pilantra do 
Larlos Imperial ,. no cl<'nco o Nestor 
:\tontemar. Arletl' Salc<:: e Mário Co
fücs _ Para qul!m não s.ai,t", o filme t 
:1 t ransposic:ão. para a tela. d<' uma 
pt-ça do Fernando Melo. "Greta Gar• 
ho, t-,Jut·m Diria, Acabou no lrajà" 
"\Ui! l'stevr em cartaz no Teatro San· 
10 ttosa por quatro mesei dtJrant,• o 
ano de 191·1. Greta Garbo ra atrizJ, 
q11e n:mca foi boneca, teYe- no traba~ 
lho do Fernando Melo um tratamento 
ser1Ó numa comedia dramática. Agora 
no cinema, não sei não, ainda mais 
Cüm c~se titulo cheirando a pomo
chanchada É mrlhor ver para conte,. 
rir I r,,íbio L,i,-il:t dos S,into.,' 

., ESPERA DE COMPASSO 

Pronus ao Cc:>lso :\1ocíaro. respon
.:t'!, c-l pele, C'ine Club~ Humherto Mau• 
ro, que ele trou 'N'-'e par,1 ~e, exir,i
do aqui o filme CO:'>IPASSO DE E~PE
M e, juntamente com um 0 1Jtro ami
go, prontifiquei-me até a promover o 
c1ehate, no ouc- fomos logo aix:,l3.dos 
pelo prôprio Celso, que disse que em 
virtude do tema abordaclo pelo filme 
girar em torno do preconceito racial, 
e1e não via pessoas meD1ores õo que 
nôs. indicad::ts para segHrn a pemba 
no rlebatc. E~tamo-. espert1nrlo (Ar
,1r'l1do Lo9Pi S"b,-inho 1 

JOÃO CURIACO COMENTA 

Ficha Técnica: .JUREMA 
Atividade principal: men "iga, catadora de papel e latas vazia.,ç .. 
Do que gosta: sanduíche de mo r-tadela, refresco de groselha 
Do que desgosta.: falsa socieda r'c e falsos cronistas sociais 
Desejos realizados: amor do "Be ijjnho" 
A mulher elegante Tereza Ex~mplo indiscuth cl da loucura autén
tica. 
O papel da mulher; "Por trás rle uma mulher hã sempre um gran
de homem" (parodiando um cronista social). 
Ponto final: Jurema na,;;ccu não se sabe onde. Vive por obra e
eraça do Di\'ino Espírito San to, fazendo tudo quanto o mais es
forcado homem faz, sem nunca ter nada de seu Não tem INPS. 
não tem PASEP nem PIS. CPJi" ou outro qualque-r número. 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS GRÁFICA NOBRE 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - ao OFIC!O 

Reg1stros Diversos - F.scrltura5 - Contratos -
Pocurações - Flrmas etc. 

Ru• Getúlio Vargas, 32 - Fone· 2928 - Nova Iguaçu 

PAPELARIA e TIPOGRAFIA 
Materiais Escolares e de Escritório 

Impressos em Geral - Serviços em "Off.Set• 
Rua Tr~e de Mato, 74 - Nova Iguaçu 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORÇO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
~ Juiz Moacir Marques Mot-:ido, 58, sala 605 (ao lado do Forum). 

segundas quartas e sextas. das 16.30 às 19 hs. 

Serviço Odontológico f specializa~o 
CRO/RJ - N. 34 

* ASCB * Sasse * Soclla * Petro, 
• Patronal INPS 

0R. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547'001 

• Corta * Montepio de 
Familia Fcn-ovtllrla 

• Souza Cruz 

CFO N 37 

Eipcc1a.L.dades 
Odontológicas 
Criancas e Adul~ 

DIARI.AMANTE DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMQS, 72] _ TEZ.. :zg12 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO JUO 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÃRIAMEHTE DAS 9 AS12 HS. 





p,._c;1NA ~ -~-------- CORREIO OI>. LAVOURI>. 

r FOLCLORE \\·atrlic:"- Pereira 

1 Um noVo Código linguístico 
\ Jin ~11n1=rm lo:;; ·,:IHs!'!ill1..11(aus" ctttlã "-'Z nlán, ,·af 

ad,au nnrto uma forma (_';'l;pN'btl tll"-- é"Õlhgo (f'f:'he,k>, n«n 
.:c-mpr.., 1ntd1 ·1,-rl flSnl .5'eL:s l"ÓJll'los u-.u!triõt 

\'llLk. 1500/7,C ôt1mo H 
tado. u. M~ à \.l5ta, 
12 000 Tro<-o !ln R 
P&K3g'.('lffl. 27, Tel. 2~3. 

<lUlTANDINtIA alug. rlN1 
tro Hflte-1 11ptn. mob. Ata. 
3 q.a. dep trmporada o 
nlio 4.000, 2j(;-2'.l09 u abrt"\1atunu rom.·enclonait Ct'di:-m lugar, a pr..-... 

,,on-An do r,ttÇO l't"ntimt"tro-t"Oluno dos JornaiS, ift ,m, 
n.-no <.,.,,,i20 d,• 11' rt·\·mt·Jra .. com1,Jetan11mtt' ln.c11.\1dueli 
.. ,,ln~ <te,:,, ü1C't1l11ctas rompJelamc-ntc dM: ('Oiltth1lidadt>,,.. 
ai."lt ,,-a.< '1t• qm.• ,,. oeupa u Lini,:u1stica 

f, mais C'url~et ~ QL:C tal lf'fM\mPno 9p,IIN..-CT vm 

HAH.R,\ ALUGO. CRsn 2 
J>A'-1' . mob. roupas, gel. l<'I 
:itr Tft. gar perto pra1H 
!n(1 9 à, 1211. S-6699. '· 

.\V. ATl,ANTICA. 2672 
Linrto apto. lux11osiMimo 
trrntr, c sMl!m. OOm. ., 
qtos • suit~ do lte. d<'p 
rompi. Ch. no 13.o nnd 
Tr de 9 à., 12h 267-2291! 
ou 236-1738, dia todo. t 

ms nr ('SC'aht n0< da.--r .. 1hettd~ rc,ft'ren~ o 1m6\"t"ilil n...
' ociad,,.. por p.,r11c-uhtttS, 11l"1mH \'Hl'"'I; em nnii~fo -<-" 
, ,,ndll dt• a·:tomow·i,;; 1• en:-pr~ ck1mkt1C~:\~ e ra11t, ,·t'
U"' quanrto ~t.· tr11111 rte nutrns ohJl't~ e ac:~·1ntM 

. b.,1m~ TK<.> po~~a. a '-i.::nificar "troco''; JNJ-\- , 

.\TI-': 1.000 - lc:mpMj)'.. to
do SC'n.iço, coz. tnvial. me• 
nns fa.üna, ~t1• cr,a.nça 
,11,rma ~ab h..·r rrta. p! ,;;('. 
nhora só e tilha n f escola. 
Sorocab&. 257/-401 Bota.to
s:<> 226-!1246 

1 uai a •·inlorm~u:110 , TR ,ul.>\titui "trater": .• ,TAP 1"
,; m,~mo ,11.:l· 00atanetado": \•DO. oa VD. 11,1mplUtc111 o 
,.-rbo .. ,.t"ndcr"· ,. kE\-_ quer- di1cr "'l"f'\"isado" 

Pio~><. amrta slo as abrrnatu~ · U, pera •·umcn • 
Q para ·•q'..:arto.,; ,.;,_ para •·.,aia· CH. pan. •c-hRm1'r·· 
1• 1-· oarn "1n-ntc"' 

VOLKS 1300,71-69 1500173 
72. Várias con.'S. Rr, 
G8T vdo. tro íin Av 
,\uguslo S.-wro. 292, Glô-
1iA 252-7~37, 252-8484 <..:RAJAO CLEMA IMO-

u,ando c~lt.'.s ",1 ;no:-. m'U-hng111stu:o!t 1•~t.'1:scHJ 
iacilm1•nt"" d".Ju~i1 l'JU•' em brcH· um simples anuncio d1• 
,-rwta ,Jt> c;a_q .. er:,. ru..sim 1 cdírLdo 

VEIS Vcndl.' ca~a. R 
Vi,;;c. de Sta lsobcl. 14:.C 
<: 2. CI 2 q,uto~ • 1,1.. copo, 
roz., banh. !<oOC'. d('P. cmp., 
p("f1. quintal, Vrr )o('á 

fretar R. do Ouvltlor, tJO • 
:l.a ~,loja 217. Telefono• 
232-i2TI CRECI U-~96 

i1 JARD BOTANICO. 
prox. alm., t;anh. i;;oc. la 
\'aho. TV-GloOO Ftr. sata. 
.:\ qts. coz rltf". cmp,. ,:ar 
~e, 700 mil Ac Cx 
.\tlanta. 2,.";t;-1501 c , 
'155-0499 C-RF.Cl J 772 

" \"d. fin Pr e S, 2Q. Co1. Banh. l.:ompl. mob. 
•. 11tap Ft p hn" l'. prop. ,\. e L. t'Í tart 
'tlim v ln1 t.'TTIJ"I na e;ar. R. Des '.\lel AI\,-,,, 14 

s ! ., 
Qui• o~ mtH!t 1nt<"h~enb .. "S '"'Orlt.•1·ão traduzir para 

\'('nrio. fuu1nc-1ado. prédio Cõm 11:ala. 2 f'l\,arto«, co Abreviaturas usadas: 
i.rnha ,. •-anhe-in, Comptetanwnte mobiliadn e atapcta
dft- J,---ttntc pel'A lttvtturA Onieo proprietino ~ A~ua. e 
Jur r-om IRrtu.ra. Chamar pera infonna<'Õf«. l'mf)rege 
M n11 ran,.gem - Hül. Dt-sem1,argador ~ran~I Al\'f'-. 14 
"\m'k t,;:,1a,:u" 

l:.:>.cJ e»clu~1,amentt 
1-·m - linanc-iadv 
U - único 
Vdo - vendo 
Rcv - revisado 

SI ,ala 
~ '-OC'181 

Ft<> - rrcnt1· 
Coz. co1inha 
1-:mp. - cmpn•gad» 
Gar, - gara«C>m 
~ah. - salJenrlo 

~rrrô 2 ai casa modc:.it8 , 
ta,. hanana e mata. pr(h 1 

mo luz. t, p a~falto P 
01''HO.OOl1. Tet 722-õffi 
D,lson e 82 

CHEVETTE 74 Brancv 
ou vinho. OPÀLA coun 
i3, r"'e\ n,r. vdo. 1ro. hn. 
Av Augusto Sc\'•ro. 292 
GlorlA 252-7937, 252-8484 

Gar garanti<11, 
rr-n. - •rooo 
'.\1ob. - mobihado 
.\tap. - atal)l"(ado 
Q - quarto 
s sara 

Rt>f - rcfcrêncl& 
e - com 
n, na 
Lnv. - la,mu-n 
li - frente 

~EU-ASONCIO n1"1t~ t.a
maahO pusadn p('ln t~lt•· 
ÍOPIP 234-4333 C\bl& 3, ... cn .. 
1r1rll5 ~ dias ÚtéU. 

VOLKS 70. Excl hn 
ti.000 enl 2f " 780 entr 
na hora s' a,"&.l;na mHmo 
\lruguai. 205. 

~·11. - dcpcndencia 
S&nh - banheiro 
lnl . - infonnl\;ÍlO 

<."h chamai 

Gel. - geladerra 
. \ r r~L - ar rcfrlgua.00 
Ftl' - frentt" 
Tr - tratar 

Eleazttr Diniz 

llllr estanho no ninho· 
L'm hl.rm! .,ul l~rni cinw "{.h,

,...._ ~ ... e "1sto com certa 
fll'(':\t'n,:-i.o r,f'Jos • tntitiados- tendência 
es.u. t.atiJ.liC&da i,.:la enorme l&dala
c.ao que """'º!'~ u 1lo decantado ou 
fam-4.:t&do, rilo RI. troféu. FaCCJoS.3 
o,, Ili<> - p!,olura, não ca~ ponm 
aqui 11I dilcuss1n uma \.eZ Qu<" c:-st.a
rill J)ff'j1,,.dicaja qUAlqJc-r an6hu- im 
oua1I que ~ p~~ ,...,. ,,m ... 
bo1"11 tal L~Jl('âo de influencias nunc111. 
ll'ja -dr t,>(fo ahsolul.tl t• tal\·e,; au:- nt· 
rôrs 1ntnnsf"cas, iit-ntro da r,rtípr1a 
NM'11t1\.·a ca.?n1.t1,to-rática. conduzis
_,,, 11 m&ll.:;ua •taucla PoSicão Ma1 ..
c:w.:a Itt.'.1t.:::. d.<th'm !f'.'f pesada• .,..rã.o 

eta, lt'\üdü!t cm conw o meno!t ()0.!,~1 da en1crnu:1nt t)Ut.' <}UU!-,4 é mottd 
,·eJ. buM»~ uma abordagem p:1ra- ~,as o si.skma arra1~arlo ~ rc~istentc e 
mente em cima. do filme • dificil de t-~ , encer ls~ concentra-~ 

Tal 1ntrodu('ão jw.Uhca.se, ai.:n .. '01 na pc.·~ da enfermeira, !'timbolo di-
to. ao '.',e falar de ··um Estranho nr: uma mac.:sit iC'ação eft•h\."B 
.N1nho" QU1..• estreou l'.strepito~ml·flt1 O rompimento da ,•slrutma mo .... 
a~ uma campanha pubUcitária int<·n tra-se diticil por e, istirf'm internos 
sa. c.>mr,N!tndida pela téltvisão. pnnc.... nao C:oN-Ctl'Oti.zá\:eis qu1, não entendem 
palfflE'nte, o que deixa nmpre margerr. o :;:ignificado de HbPrdad<' ou. contro-
a n-rta precaução riam<'ntC', aq1,.el~ que \.l<'ram da lir,cr 

Sob a capa de comêd.1a. o ulmt ..i.ade cm b:1sca de uma situacão ac.·o 
mn.1otra um "criminoo.o"' ,11ie, para tu~11 modeda, rc-presentada por um hosp1tRI 
a r:-umprimento de (k:nl:i, s1mt.le c1ce,.. dt• alienados. Inconscientes na mcdidu 
Quilibrio mPntal r- é Por isso con lu.11i~ que ni\o l)(.•rcebcm a deterioração ,·i 
rJô a um ho,pitat de• loucoi ondt.~ a acão \"encia.l qu"' lhes tora imposta pela "'º~ 
!-P pana O ator C Jack ~ichobon, 0 1..·iedade ll\'t~ de ond(' vit'ram. 
me-smo c:e- ·o Passa"'t'iro .. e -'F.as~ O md10, minoria racial, nUnti:L tlu 
Rid,.·r .. , seguramentc- o melhor do .. ,1- 1-~zY('ÇHC:Ao, entretanto ~ QU<·m COni<"~ 
me Seu personagt.·m ,.-ontrasta com h cuc tugir n tal cmarn.nhado A partir 
ca.lmRrth , austeridad1• reinantt•s s,1R da janela -qut•brado, o caminho paro a 
1 . .n"S<·n(.'a ~ demolí<"ora, não no m,t•ntido lit.1crt.u:fln. to~t·, d<'i~ando atrãs de ~i o 
,1,-, ant1-convencionHI mu :-empre bus ho~p1tal. tt•rmmanJo :11.i o tilm(' rm 
L.indo -lima maior humen11atão d<' todo nberto. 
o sistema hospitalar. l'ma u-nt&tl\'ft A J)llrtir de C{-ftás i.1tuaeõt-s flUl· 
de.- t.-on•H·1f-ntt,ar Ch intrrno-s que. en,n.·· 1HJd(>riam vurr-ct-r rontraditórias, u 
1an111. nfu l.'trndiam, ou !)Ol'Qllí' lh~s filme dL•sc·nvoh·l~-sl· !t('m uma tecnkn 
íah:.ssc·m codiÇ<>f'S ou sJmpl<•sm,•nt,• clm,mato~t'IHica muito r<'b,1,;;cada '1Ur 
pcr1111c• lhN pare-re.,.s..· l'ómodn tal ,d. diluiria a essência dn-1 s1tua,;õc:- ( > 
1u.ral"6o rndio, uo final. COns<'gt11ndo tran~c,~n. 

Ma u1 mt"1tos na linha " ~i, 1~~1C~~<'!ie ·:~u;~~I= ~-o~:: 
:-tA,H , d:'"eN'llCUi·S•· Jf>k-- 9QT n.n da no rtnln> da a,tto parJ tentar ,-en

peU'nd<·1 conl,-Slhr 1-Sl1Uf\lraS ,·1,::1·n· c,·t' tt Mi('lcoi·ut,.'ho mt·n1al li qut• 1·r.tm 
1,-s e- 11n1R forma ma•'- objP.tÍ\'8 mA-,. 1·11_m('fi11os os intl·rno-., l1 t·nf1•rm1~ira. 
1'<,r1h:1tanc11l •·m 1.:m itnbuo mtl'11o H·mpn• 111~ branco, r, nuuor rc.,p,on-ti\ 
o nospll&lar - o Q\h· 1~• a 11Mo. ··~ \(•I (>fia consl•nac;ào e tro.nsforma-
trapolac;io pArn o ilmbtto &OCl81 çiio • a Sl'l'\ Iço d~ oon,·<'nl~ncias do 

A im111 df" li•...ertaf,,"io ~,, preun- stSt~ma qut- re-J)l"'t"!tM1tll\'1l _ do Mtadi 
,,. l'1Tl todo o "1lm~ r r1lmin.a com • ffl<"'nta, N!11f'l<"S oh •Ja d1n.-t ic, 0 
qUf'lin. da )lutf•la - mPdfora da 111)\"'I" ffl<"smo 1ndln maitando o em1go nunm 
<'A~" r,('la ,quftl II inr1io c,sa,.,., vi-..l\·I'! mn$tr·tt d1• humrmtda~ , 1, 111,, 

A tnmad:\ .,,.. rnn,r.1incia e t."l"ln"'· 1 fh') frl ctHOCRdo t1,~ r , ma a du 1• tk 
nu~ntr rrt-nnhrclnu-nto, fica e"1dcnda àqulL• Ci Jl' &C' ;iuu ... ,.r l'M iJm1 

rta ao matar e •rnl~o. qul'. ap&. 1 Jbm í~e11 d1 H 4"'n· rul1do r-m nnõ d 
;,.jo. a p~ t.-ra~tico''. C"1tl"II f'm hn 'l13& m t.. :iem .. "'gr6.f11..·ts mas tu 
ma Jlf'OrlMli•nc\8 GlaAC to1a1 O l t"f'iJcr 11, t;pí'ctal'or ot,nto ao ,,ur 

ci1.;.rma nht'nank efotiva1e nil I>etMr.1- IJJó<'lira mo.lrar a l-m di... f)t"C,Jetado 

54 ANOS DEPOIS 
IQ( •D.\ ~11 

<e. :wr, a'" d11 
, pn-•ta1Jio 
( '"t4('f , ntR rõt,1l0tr tmK-"f"'l"DPf 

Esl~ ;. i'Qm 
~\qu..-.<' n~o. 

F 1z mt ca.s• ~" 
('.(' !:Oi.a 0, 

rc-rquc- rom muro 
nltos, rsruros 
Ent ft~ n~ pareo,·~ 
do (lUArtn frio 
hl <.·ull -..·onrlo r.1,1t ,,.,u·, 
NÃn d• 1 ;unor 
não rf"t 'I mãn 
Tr-d:t •Jrra vlda 
sem trr rnzão 
Por I ao tinje 
no fim ,1 ..... tudo . 
aos llh' n1l"' ouvem 
dt"ixo o e,::Pmplo 
c:a mmhn 11uto 
d~tr,•IC!õ 

li.ramo, ti PS, 

sorno, 1 ri·-.; 
tr;,._ o.itriotas 011 niw"' 
Trl·s o1migo,i,;, 
amia~ unido• 
Ti'h<·t rTl<>rram fontn" 

Tfi•s '}Ul' SI" 1·ncon•ram 
n;i run drscr1a, 
no 1tmí'r e na i;· Jl'IT;t. 

:\ai, i101 as a.le,:n·~ 
não 41Sin mais amigue. 
m'.'m tampouco inim1~ 
sAo trê'.'o numa noit.
tres a \'agar, 
trC's. rilmnot ... inrrtr, 

f:ramoc. tnh. 
ainda "ºmos • re,,. 
ma,;; C'Omo; tres• 
Sim 
Trl•s \"i, C'nlC.$ 
distintos por C't•rto 
Três amigo"I 
ant11.!0'-

CRONK'A 

::\tu1hu crómta 1• .. atlrJC.1'1,, 
qun ,c--ta• 
FaL-st·. d~faz ... , irónica 
como ela sõ! 
!\.1mh11 crônica • 1ró11lca, 
QOC'l' lê•)B? 
Diz ,f'm 1.·ntendcr qut.• d1i: 
)bnt-,a crônica é- ,;;incrônka. 
q1.,;~1 cont.â·la'? 
\'ale a r,ena! 
Minha crônica ten os h0fflf>n5 
e o~ hornrns ten.-m-na ffl" c-orrP•, 
uu<•rcm tC·la? .•• 
F: ,t~ uma cr6mce'" 

POt MA SEM t"OR'1A 
1 

P O b ~'í A 
V 

POVO 
o 
Z l' M:---P T l) O~ 
t; 
,; 

1 

\ 
1 

1 
1 

1 

·----------·-- - ----~ 

li Claudia·s 
CAWOCII 

IV 1111.C "' .&lru • M LC,J,\. "'°'" ~u Cl:'lfl'O CC"IIICU-4 'li .. 

DARCY CIANNI MARINS · 
ADVOGADO 

:.?.R, 3.e. ~-ª • t;.a.fclrft.-c da• P ai1 12' nc 
H.ua UtóYii) rarquiru• 74 - ,-.aJu ;o3 7U-I 



C,ORREIO DA LAVOURA 
·' e domingo, 4• 7-ll.~ 

PAGINA 6 

medicina 
educa~ão 
saúde 

41 CIRETRAH faz balanço de sua Administraçàl 

EOSON ALVES PEREIRA 

INDÚSTRIA DE PESO 
M1lhan:.s. de pessoas, por moti,·os <~C saúde ou vaidade 1:.ro

ruram clinica~. farmácia~ ou in~titutoi para ~_!l'lagreccr, ::-C'm 
,afX'r que p0dem estar sendo ,·1timas de uma ctas ma·s explo 
1. ui ora~ indústrias do Pais. 

Diariamente, folheando 1-e,·islai e jornais, ~sist n~·o TV 
f·l·,·indo rádio, deparamos com anúncios q:1e convidam os obe 
cs a emagrecer. a tingindo o "peso ideal". E os modelos aPon-

1 ados são \'erdadeiros manequins, cuja elegância, é \'erdade, 
não {'Ode ser negada, ma> que raramente tem algo a ver com 
n conceito médico de "peso idel" E enquanto a opinião pú
r.Jica e as autoridade:s não tomam conhecimento disso, o roer· 
<·aC::o é invadido por remédios, adoçantes artificiais, balas e 
rhicletes ''milagrosos" que tem seu consumidor certo: o gor-
do mal informado. Isso sem se falar na proliferação dos ins-
1 ltutos de estética, clínicas médicas especializadas que inten· 
-.iticam esse comércio - comércio que foi muito bem deno. 
n1inado º'indústria do emagrecimento". 

A expressão "indú~tria do emagrecimento" foi p~la pri
m'.'..'ira ,·ez usada pu1;-licamente cm 1975 pelo Deputado Abrahim 
:.lahus, PresVente da c-o·m-são de Saúde ~a Ac.semblêie Le 
d~lati,·a de São Paulo, quando pediu providências ao Conre t 
'"º RE"gional de Medicina e ao )Jinistêrio da Saúde-. O rlepu· 
1..'io, que é médico ginecologista, alinhava uma série de argu. 

l'l<'ntos contrário~ à pro·itcracão dessas indústrias" concluin
rlo que- '"estão vendendo uma imagem de obesidade como do
c~:1'7ª, oferecendo métodos e proce~sos não comprovados cien· 
t1fic:.a!"en~e" e q\'c "daqui a pouco seremas ,·itimas das mul
tmac1ona1s do emagrecimento··. Chamou a atcntão para v 
fato_ Le que . al~m de tudo. a propa1;anda desenfreada '.e 
1net!1camentos ahnr.e as camadas menos fa\"orecidas ela :op•J 
h,ao. q~e ~ão mai!oi !<)tsceti,·eis ~ accita<;ão do proce!=;·o ct" 
i\ct'Omed1cacao. 

t:ltim~mente. (, mercado tem sido in\'adido Por produto~ 
J~.~i:naceut1cos cu1as embalagens ~rometem emagrecimento :sc-m 
1 · ·l)m<'. Ê a. mesm:1 p;_·ome:.•a feita pela propaganda. O real 
1 ro lema reside no Jato oc que. durante um certo período dP 
t,empo. e~es proc"utos conseguem qué o oheso perca alg~1m 
}~º- u~r:~ma. r:orquc- ,ª. granc'e questiio da obesidade nâo 

~ grece t m t ,,~,;;oa. mac; como. uma vez que. con· 
-eg:wndo emae;reet.•r. _e s~jeito cria uma "dependência" para 
~:d O pr-oduto e. <1<·1,~1n,· o de u,á-lo, volta a encordar tor 
~~ o a procurar o mesmo pro<luto ou um outro ··no,-~.. n; 

1
~:~~! ~ess1~e ~ru_ ~~o s~j~ resol\'ido dess.a v~l. E-.tâ es 

-~magreci~ento ~ i~~~-11 º·a' ,c~~o de que vive- a indústria do 
rm1itos médicos entre u:c~'- ' !ga~!=;e de pac-sagem, que tem 
fl('ttcas as ··clínica~ méd-i~'' a~1onis~a~. Tanto que não são 
1 , !=;Urgidas ultimamente_ ' pec,ahzada!. em E"magrecimcn-

Prometcm'.Io méto-:los medit . . . íi,;~ionai~ da medíc· 1. _ º> _~emp11..'" endossado., por pro-
Pnhuma ou '~ª· < ªJ . chn1cas conhecem mais do que 

MCh1c conta~~ ~o~r~~:o \icioso dos gordoJ. Aliás.. é exata 
nha:ido salas luxuosa~ ·~ q J~ elas se mantem e crescem, ga. 

lfhtuto~ de c::.tética que ~ ·" ~~tabelecendo "convênio!. .. com 
otc-rapia para a l·Hmina~ã/:1s di8 }"perda de peso, fa1em fi 
Ji·n~;: certa c~o r~penti~o em;.t;:c~r:ii:nt~ flacide..- - con~P-

s. l)(l'rcuntar1am C>ntão 0 - b _ 

O direto1· ua 4.s • 
CIRETRAN, ~,..rliada crn Nova 
Jguaçu, Sr. Adtmar Alves, fez 
um balanço do que tem sido 
a sua administração. dcst:i
cando que atualmente o ôr
~ão esta bem aparelhado e 
l'm condições de atender as 
necessidades do trânsito. nf10 
..,ó da sede, e o m o das 
.s e ç õ e s a. ela subordina
das: Duque de Caxias, Magé. 
São João de Meriti, Ni1ópo· 
lis, Paracambi, Itaguai 
:Mangaratiba. 

- Graças ao apoio recebido 
do nosso Diretor Geral, Co
mandante Celso Franco 
diz o Sr. Adernar Alves - fo
ram adquiridos veículos e ma
teriais diversos, que significa
ram a modernização e intro
dução de novos métodos de 
trabalho 

Os diversos setores da 4.a 
ClRETRAN" apresentam o sc-
1'.:Uintc quadro de atividades 

:;N;i'ro 1/e En1Jf'»l1,n-ta_ 
Vi"anrlo mi'lhtJrar n trai r 
nos rhfrrcntc!=: município'". "'S· 
tão sendo feitas p{)s.q1us 1:, 

ohjetivan,lo implantar a Eina
líi:ação luminosa e gráfica. 
segundn o pJano glohal ih" 
Trânsito e cfo Tran~portes do 
Estado do Rio C:e Janeiro. A 
Seção de Engenharia foi apa
relhada com diver~as viah1· 
ras, inclusi\'l' com 11rn carro
cscada. para atendimento imc 
rl iato nos município,;;, dos pro
blemas de ~inalização. O dire
tor geral levando em consldc
raçijo o número de habitan 
tes e a grand~ expansão da 
cidade de Nova Iguaçu, auto
rizou em carãter prioritário, 
que fosse feito um estudo pa
ra melhorar o tráfego local. 
visando implantar um sistema 
de moderna sinalização. 

Independentemente. estão 
sendo sina1izadas as escolas, 
rPpartições públicas e hospi-

EDITAIS DE CASAMENTO 

VILA OE JAPERI 

Em meu cartório e~tão at1 
xados os e Utal!õt de casamen, 
to de 

1, o Francisco de Araujo 
com Marilu de Araujo, bra,;i. 
leiros, solteiros. ele militar, 
residente a Rt.a Marcina 75, 
Queimados, neste Município. 
filho de Vanesio Francisco de 
Araujo e de Maria da Sih-a, 
ela doméstica, residente a Es
tl'ada Miguel Pereira s/n, nCS· 
ta localidade, filha de Os· 
waldo de Araujo e de Ne~ia 
Guimarães de Arauio. 

Carlos. Nogueii·a com Maria 
José Bareto, brasileiros. sol· 
teiros, ambos residente!- à 
Rua Rosãria Loureiro n. 84, 
nesta localidade, ele militar. 
filho de Jrntonio de Souza 
Nogueira e Altamira Pinheiro 
Nogueira, ela doméstica, fi
lha de José Victório Bareto e: 
de Antonio Maria Barcto. 

Quem souher de algum im 
pe-:\imento acuse-o. 

Cartório de Mesquita 

Ern meu cartório estão af1-
,ados os edit~is de casarnen 
to de 

Salles Jardin de Oliveh-1. 
pedreiro, e Carmosina Bernar
des Lisboa, domé::;tica, bra..,_i 
lciros, solteiros, residentes 
neste di~trito. Rua Aurora 
Boreal 108, ele filho de Ma
noel Luiz de Oli,·eira e H<'r
mcnegilda .:rardim da ~i1• a 
ela filha de Adolfo BC'rna1·
des Lisboa e Joana BcrnardC':-. 
Lisboa 

José da Sil\"a e Sou:ta, mi 
litar. e Lücia María d.e Frei 
tas, doméstica., brasileiro:-;, 
solteiros, re!<ldentei neste di.,
trito, Rua A"". Duque de Ca
xia!o;. sin, e+·· filho de -'.!oão 
Domingues de Souza e Leoni 
na da Silva e Souza, e-la filha 
de José Eu~enio ,1e Freita..;; e 
l\laria Ana de Frc-ita:-.: 

Quem soubC'r d<' impedimen 
10 acu:-.e-o 

Mesquita. 30 de junhn lh' 
1976. ri..·cem mesmo qual é ' 0 e~os, se t.">Ssas clínic&s ema-

'ªs? A respo~ta é qt·e ~s~:º'f m,a? O que hâ de errado com 

Japer1, 30 de junho de l 976 

ENNES SCHIA VO 
OFICIAL JESUS 'RA 1!'C:C:O - Oflrinl 

roç,;,., (k Empfuc-amr,irv 

tfW 
O atcrndim~m , no setor ele 
, 1r.1llos, vem sendo <eito r1. 0 

gore .lfflCnt~ em dia, gracas a 
rquipc de trabalho. q11e fun
ciona dentro rlo método de 
1rahalho e oril·ntação da Di
rc-toria de Emplacnmento, mo
derni1ando o cadastro de \.t:Í· 
culos, cadastro de Chassi. sc
~undo um fh~-.:o de rotina q,.e 
facilita ao proprietário na 
orienta<;Ro e aquisição de to
da a documentação do vei· 
culo 

- =-:os demais setores, Se
ção de Admini-..tracão. Seçiio 
de Controle, foram feitas di
versas modificações que faci. 
1itaram o bom andamento dos 
processo~ administrativos e 
demais serviços. 

Um funcionário foi desta
cado para, diariamenté, visitar 
as Seções nos municípios, fa. 
zc-nGo o levantamento das ne
cessidades lo<'ais r rlando 

3poio administrafo,,> r.iu for.. 
c1onal quando necessário. 

~,.,;rJ() ,Je H11bil1tr.u:õ1J _ 
Graça-. _ao apoio da Direto 
de Habditac;:ão. t-stá de\~ 
~ente ape.relhada. e em COMI 
çoe~ ?e um atendunento aatu.. 
fato~to aos, motorio:ta1 (l 
Servl<;O Médico, com uma 
cala diária, tem cond.ic;;ões ':; 
atender aos motoristas prof' 
sionais e amadores ~m ~ 
judicar os s~us afazeres diã. 
r~os. Os ped1d~ de confirma. 
<;ao de prontuârio3 ~ os 011 
1:os Estados foram coloca&it 
r1goro_samente em dia. Hà um 
atendimento aproximado de 
mais de 300 ~soas díaría. 
me~te e, gra4;as aos fluxos .t,, 
rotma. se consegue dar um 
bom atendimento. 

A 4.a CIRETRAN está lo
calizada na Av. Getúlio de 
:Moura, n. 308. e sofreu ~
forma total para atender a.. 
necessidades crescentes dP ira. 
ta lho da~ 8 ~eçóe<it 

COMARCA DE NOVA IGUAÇU 
REGISTRO DE Th!óVEIS DA 4.a CTRCUNSCR!ÇAO 

•9.o oFtcro, 

~DiTAL 

Pelo pre~ente, a requerimento de HORACJO LEMOS rt 

C!A LTDA,, com sede à rua Míster \Vatldns 251, em Mesqui
ta. neste ::\lunicíp10. intimam-se os pronulentes compradores 
de terrenos na Vila Santa Terezinha, em :Mesquita, 5.o dbtrit,:, 
~IumC'ipal. abaixo indicados, não encontrados para a infmaçio 
pPs~~,al para. em TRINTA DIAS, sob J):ena de rescisão Jie se'L" 
ci~nt~-a.tos. de promessa de compra e venda, sol\'erem. {'ffl mM 
car1or10, a rua Getúlio Va~a!:i 37, nesta cidade, os seus dêbi
rns aqui relacionados, a »aber: - Benvindo de Almeida -
C:S 2.878.00; José Marcolino Valentim - CrS 1 070.00: B--ne. 
t 11ta da Ci_-11z - Cr$ 1 . 291.00; Maria Mendes da Sika - Cr$ ··-
1.130.00: Manoel l\lachado - CrS 2.816.00: Geremías Lope, -
Cr$ 860,00; Vera Lücia da Sih""a Amorim - CrS 4.63200· Ma· 
r'ia Luiza Marques de Oliveira - CrS ·4.584.00: João dos' San 
toi - CrS 1.940,00; Manoel Moreira da Costa - Cr$ 818.00: ~ 
lhta Nascimento de Oliveira e Alcina Na!=icirnento da Silva -
C"r~ 2.722,00. 1-2 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 
DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 

CHECK·UP·ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTAYIO TAROUINO. 74· S/402-fONE208 
2ª-3ª- 4•-6• FEIRA das 14 u18 ha. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

• li mc-dio:." e "fórmulas :-.ccre~~: •. ca~:tentoras dc- "tratamen 
a<te saltem q:ic $Cu eli~nte \"olt O problema da obes1-

1 ica o !=;eu retorno ao tratam<.'ntoar:m: ;;;.;:tiar. o que signi-
r 'K'nt<.'", novos lucros, is~o sem f 1 , g o_r e, <:Ons~uente. 
•, i<' ,,.:se típo de tra;am· :iC a a1 no mais sério problema 
,--en.-..,pquência., sobre 

O 
org"':n~ acarreta efeitos colaterais e 

. ~aúde como )')Or excm lo1s~o._ ca~~an_do gra\"C-s danos para 
·~ uso indiscriminado ,:e ~-<'' : ~~uihbri~ R"l~ndular f no .ca.-.o 
.! TQt~~~i~ ,no caso c'e u:ed1~~J:::~ t1reó1de). de~eq~i~1hr10 

•·esc-qu1hhrrn nervo.-o lus d . . minado de d1urehco~). 
bl<'ma. .. - cardiacos, q .. ueda -~(' p~~-s~c~t:~~es ou calmantr,.s I pro-

associação dos Despachantes da Prelei~, 
Municipal de Nova Iguaçu 

Instituto Educacio1al 
Adhemar Costa 

1 
Dr.!~~-~~-~ .t~.a~os 

Card1olog1a - Clínica Médica 
, - Eletrocardiograha _ 

\ 

Terçai e q~il'lta.-;~feira~. das 16 às 19 hora& 
R~ _ O~a,·10 Tarquino, 57 _ salas 3 e 4 

Res1denc1a Av Abilio A• Távora, 408/202 
Nova Iguaçu _ 

Or. liberte Erasmi Pilotta 
CANCEROLOGIA 

EXAMEII PRZVVITIVOS 

Tratamento d&a Enterm1d&dea do Apa~lbo 
0<,ntt&l Feminino 

Dlarlameote, das 18 b 20 boraa - COM HORA 
MARCADA. Te!.: 2288 - Sib<odo; de 9 la 12 boru 

Rua Onlx, 7 - Sobrado - Mee:qulta 
TELEFONES: 901~ • 2288 

Edital 
O pres1dent1 da Associação dos De"pachantcs da 

Prefeitura )lunicipal dê Nova Iguaçu, usando das atri
buiçé>t•s QU(' Jhe conferem os Estatutos, CONVOCA toclo:-: 
os despachantes para a ª"sembleia. g':"ral ordinária, a 
realúar-se em 9 de- julho do corrt"nte, às 18 hora.~. a 
Rua José Hipólito d~ Qilveira, n. 80, box 26, em pr 
m('ll J. con\·oca<;ão e em S<'gunda con,·ocut;ão 31) m in11t,tt= 
c.l<:pois, para tratar da seguinte ordem do di;1 

a - Prestação (]e contas_ 
b - Eleição de nova diretoria. 
e - A!.suntos Gerai.li. 

!\:ova Iguaçu. 20 d•• juriho ri<' 1 ~.17~: 
HAROLDO LEAi 

Presidcnti-

------ ---
Ora. Rosa Maria f acuri Raphael Cardo na 

PSICOLOGA 
t!ora mar('ada pc·to ll'! ;.:~71 

l<I A l'llUf ;1 AH!~. H ~U\'A lliLIA1,I 

RU.\FREIT\S BRAG.\, S.N. ,'1',"DR~DE ARACJO 
1 
Matrículas abertas para o 2° Grau 

Início das aulas dia 12 de julho 
Formac~ão dr- nOV::I.'i 1ur1Th):-. l ,ira " 2.o Grau e para 

qu,•n, jà terminou o i.o Grau ou o Cientifico: ou torrnou· 
e t.·r.l qualquer F.iculdade poderl:l co11ctu1r ô CUr.KI ,zn 

l ! un-•) a_110 e,;,te"' sô c-studaráo as di.-;ciplina~ dt" t~~ 
~ão prollss1onal, b;,m como os que jã roncluirarn 11 

-
Grau f"u C;c·nt11tco, também contlui1-:·10 o ('Utso l~colhJ-
1l•), m 1 crnu, e 0f \•ag::i,;; parq, o 2.o S('meshi· sá11 

+ Cout;.iLili<h1t!i• 

+ Si t·1·ctar ado 

• <\(1ministrac"l" 

GO • Prof<.-s~r até à: 4A 
61) 

10 • 
Sl~,-ie 
í'rofes!.or º'~ a ~-· !jll 

l•J Sé-rfe :;• 

• R:,-dator su~iUar 

l4U _______ , 
ORURGI~ IQf,· -~-~
c1RURG1fl... ESTtTI01.J~/ ~9!1R4cx»l 
DR, JOSÉ MARlfl... DE AZEVEDO- T ' 
rua JUIZ moaar marques morado 58 sala 605 l1CMl uacu r ·-~----~ ~ 



>de 1916. 
;-f0:'il0-0iiaais.. 

J 

CORREIO DA LAVOURA -----

---- CL ESCOLAR ------º livro didático 
. 

contém , 
e ruim, 

erros, é caro: melhor não usá-lo 

ÍÍÊCREIO 1 ____ _,, 
----Í'--' i ,1 da \'('r~or,hí;f, 

A rmada de 23 a 29 ~l 

~ · 11 
JJº instituto de ld10-

'-°710 lázi;i, para mostra.r 
"'!.!' . ...., da musica. teatro. h:-

~;J-~l-artesana~os mi~~~~~ 
d';' i_ç-U~~~~;ac 305 arfrita~ 
rt CJ\a,no-: 1 dt> todas as ª!·· 
.~u;'\de ~~ apde~entarem e d 1-
;rtm as falhas e s~~s~os 
b,s exposições mumc1pa1s 

E,."lll)OR h~ 

A ,quipe de. t)asquete 
- do Colegio Mu
~ :ipal M O n te i r o Loba
n treinaria por Ari Perei
,a, f'tá tolalmente reformu-

1 DS LIJROS IIIIS 
i VEIDIDOS OI SEMINI 

1, ")1enino de Engenho" 
de José uns do Re:;o. Li- 1 
TI"!ria. José Olympio Edito
,. 130 pág,;. CrS 18.00 

Zt .. São Bernardo", lle 
Gr1ciliano Ramos _ Editora 
P-"'Onl 193 pães. Cr$ ..... 
28.00. 

31 ·contos ... Clarice Lis- 1 
pretor e outros . Livraria 
Fr:ancisoo Alves Editora 
us pigs. ~ 20,00. 

41 "Confissões de um gi

nemqista _ Tradução de 1 
Mlt'cio ca.n•alho Editora 
P.eamt. 337 págs . CrS ..... 
~.00. 

'i• "lndependênc·a: P..e\'ô
lUÇioeContra Revolução", 
dt .i0$é Honório Rodri
tlleS. Lhntria Francisco 
Ah·es Editora 5 ,·olumes 
Cr$ 235,00 

1 6! "Amor é só uma pala 
na· de J. ~tário Simmel. 
lltora. ~ova Fronteira 
5:i; pág, OI\ 55,00. 

: J ·eomer bem.. Dona 
Benta I tulinãria l. Editora 
~-1 582 págs CrS ·-· 
'1.00 1 
'' "Solod, Clanneta" ~. 

l
tric? Verissjmo . E dit

0

ora 1 
Chbç '2.o ,·o tum(> . 323 
pé~ Cr1, r.n,OO. 
9i """ena Cos Homen..,". õe 

A."¾n(, de Saint-Exupéry 
L 'l'ar'a Jose 01:-mpio Edí
t..i:r.. E.=; pé.gs C~ 22 r~ 

lacla 1\h-s1nn "l'n1 il'- frra. 
m:b.:imas rla equipe I Hi•lô. 
.. 1 1-.-.Rra P C'alhRmht·qut') {l 

quadto não caio muito ele pro
duç-ão. :M::l-.; n Colégio C.n>nç-~ 1-
H's Dia.., f'stá d<' olho no ti, 
tulo má..:!.imo do'> Joc;os Estu
dantis. A rtisputR prom{'f(' 
A~narlern 

O ''Arraial do :-.eu Zé" será 
abl•rto dia 17 rle julho, à,;; 18 
horas É a fl"sta junina do 
Instituto Brasil, que será ani• 
mada pela Big Banda Brasil 
f1·ata•sr Gr 1,ma nova l"Xi'C· 
riência que talvl'z C\'3.mos 
oonlcrirl não de,caracterize o 
c,pírito da festa Desde já, 
preferimos a banda que rlis
ooteca americana, "soul mu. 
siC'''. "rock"' e coisas assim ... 

Os alunos do turno da noi
te"" do Colé~io Municipal Mon
teiro Lobato estão reclaman
do dos maus tratos \·erbais 
impostos pela inspetora de 
d~cíplina Maria Melo Os 
:::;ritos âs ,·ezes são válidos, 
emt>Ot:'8. anti-pedagógicos, mas 
os ah.:nos são em sua maioria 
adulto:; que trahalham duran
te todo o dia e precisam de 
urna certa tolerância. Os mes
mos alunos que criticaram a 
ação da inspetora, elogiaram 
a organização da secretaria 
com respeito às provas par· 
ciais q11e terminaram ontem, 
cumpridas no horário. A 
maneira como estava sendo 
feita a avaliação escrita não 
agradava e ainda por cima 
mostrava-se prejudicial, pois 
as provas eram realizadas 
todas no mesmo ida, como 
aconteceu no bimestre próxi
mo passado. 

Amanhã, no Cine Glube 
H·..:m:.ie.rto Mauro, "Uiara - O 
indio a procura de Deus". So
mente uma sessão, com inicio 
;.s 17 horas. A participação 
dos estudantes tem sido elo· 
giãvel. Ka assisténcia do úl
timo filme apresentado. "O\·e
lha negra". estíveram presc-n
t~ cerca de 120 estudantes. 

A ··Ta"a Professor Lofié
p;o" serã r disputada hoje, ctía 
3. a partir das 14 horas. na 
ouarlra -de e;;partes da F'acul
dafe de Ciéncias Econômicas. 
Contflwis Admini~trativa 
de No\.·a Iguaçu lABEU) 
Or~anizado pelo d iretório aca
dêmico da Facuk'ade, o tor
neio relâmpago será dis0'l· 
taclo entre as turmas t· 4'.dr 
minL..;tração de Empresas. e;. 
f'ncias. C.Ontábeis, Economia •· 
rrofe1:sorP:--. Ao final . ha,erá 
uma ro,.,ada de chopc e con
fratrrnizaç-ão c,ntn- os c:-am
ocões e participantes 

00A ~TO ANTONIO 
PAPEl.ARIA &,,~~ = 

allrtla marechal flo-ía!Y>. 2018 

DIA 

O \! n1:--tl-i- o 1a i:.; ucat.,·l,, ,-. Cult 1..t. ja !\ .1ª~C'O ~<;>d~\-~~ 
1r ,i, im ti<' mais d<' fiJII t1t:1los d1fc~nle~ e~. hH~s<'~t~ :fi~in~ 
dl.! lo,fa.., a~ áreas. pArA 1..,so r a che-nt('\a e ,cor.~.~~ Didâttco do 
rll' c_11smo. i,; tarefa rlo PLTDEF <ProJ!:rnma do l\f. "[ "d 'f 
Enc..rno ;'un lHmentult, rlo PLlDEM f Pro,."rama do ~ 1v_r0 ~~d \ico 
rh En.,ino :\Jédio1 , rlo ?LIDES ,Progri\ma. <ln Ll\"l0 i '.l ic t 

11n Énsino ·sureriorl, '}Ue oq-ani1am A lisn c'o, livros <' .c-ncn 
m ·nhem ú <li,·c-1-sa.;; comh:sões constituidas pela S':'-c-~tana J<' 
Erlucação <' Cultura pJra exame, A relação do, _aproq\Jos., ('· 
la, comlssõe~, são adquiridas pelo MEC aos editores. Os do 
PLIDEF ~('rão doa;o~ aos alunos, nas eco!a ... ; os do PL~DEM 
a.icndc-m »~ bibliotecas das escolas, e os do PL1DES as b1·_ 
hliotccas das facuk'ades _ Na opinião ~eral <!os comµone.~tes 
e:~._ d.i\·ersac;; comissões de exame os livros sao muito rums 
A comi~são da Area de Estudos SociaiS, da qual fez ~rte r:1.º 
Professor Wilson Lofiego, conseguiu aprovar menoc.. tie 30 ic 

u'l~· ti~ulos encaminhados: "Os livros mudam de capà mas 
co.,tinuam arcaicos . São estruturados de forma tal q_ue co~ 
dl.lzem a uma metodologia ultrapassada . Ain.:!a é mais sadio 
para a aprendizagem não adotar livros em nossa área" -: co
mentou. Também O Professor limar Rohlofí de Mattos. inte
c:rante da mesma comissão, dlSSe: "A primeira tareía do 
oducador é ensinar o aluno a pensar, e a história dos livros 
di1áticos está sempre compartimentando, criando preconceitos 
<..'(•mo O racial e o do progresso : mostram o mundo como se 
todas as sociedades estivessem evoluindo, tomando a civiliza 
,:::to ocidental como padrão". 

_ GALERIA. ________ _ 

San Tiago Dantas 
HISTORIA DO BRASfi. 

Francisco C l-e me 11 tino 
San Tiago Dantas. jurista, 
professor e político brasi
leiro, nasceu no Rio de Ja
neiro em 1911 . Formado 
pela i,--aculdade Nacional 
de Direito, foi professor 
universitário. e ate d rático 
de Direito Civil, de Direito 
Civil e Co.-iercial, e Direito 
Romano, respectivam~nte, 
da Faculdade Nacional 
de Direito, da Faculdade 
Nacional de Ciências Eco
nômicas e da Pontifícia 
Universidade Católica do nome foi rejeitado pelo 
Rio Ce Janeiro, além de di. Congresso. Nomeado Mi
retor da Faculdade Nado- nistro da Fazenda em ..... 
r.al de Filosofia (1941- 1963, já no t:overno presi-
1944). Aos vinte e cinco dencialista de Goulart. ela. 
anos passou a integrar os borou, juntamente e o m 
quadros da Ação lntes!ra. Celso Furtado, então titu· 
lista Brasileira. da qual se lar da Pasta do Planeja. 
afastot: em 1938, Em 1951 mento, o plano tr'.t'nal do 
tornou-se assessor do Chan- Governo. Foi m'lrcante a 
cedfl'r João Neves da Fon. sua atuação ,\ trente do 
toura. no go\"erno constitu- Ministério, sobretudo quan
cional de Vargas. Em 1958 do das ner,-ociações que 
t -iquiriu o ''.."'ornai do Co- manteve com o Tesouro 
mércio", e, após alguns dos EUA, iniciando o re
mesb á !rente do mesmo, escalonamento das dividas 
, l'nrteu-o a Assis Cha- brao;;;lleiras na área do dó
:.ea ,, ria':ld Nes~f' mes- lar. Representou o País em 
mo ano elegeu-se depu- diversos congres~os e co
ta<'o ledc>ral pelo PTB missões internacionai!; ClV 
d<:' ~tinas Gerais. Em 1961 Consulta dt'> C'hanet>1Pres 
foi nomeado pelo Prc,:;iden. J' mPricanos - Washington, 
te Jãnio Q:1adro,;;; chefe ,a 1951, Com·ssão ,i u r í dica 
d,·legação brasileira j~nto lnteram,_·•·icana. 1955-195S. 
à ONU. renunciando ao V Consulta d~ Chanccteres 
mandato de ch·putado le~e- Amrrleanos, no Oiile) 
ral Ainda em 1961, já no San Tiago Dantas deixou 
r,e'ríodo fio Go\nno João publit'flrles a.'i se~uin tes 
Goulert 1.•xercc11 as Cun- ohra:S "O conflito ~e \"Ili· 
eões de Minislro ,l<:t'i, H.ela. nh&ni,;8 1• sua composid\r." 
t es l-.:Xt<.-riores, realizando (1~391. ··oi.Se-urso pela re .. 
o reatamento de relaçftes novai.'iio 1!0 Dir,•ito .. IHMO 
diplomãt ca--; r,.,m a "'Humamtmo t• Dirc to" 
\;.H.5 .. --.. 1 ·0010 <.·hanceler 119471, "Dom Qui '.oll', :1m 
participo J da Rc•unüio Tn- a1 ólogo d;.1 ulma O<'idL'n 
tcmacfonal é!t" Punta d,•I tal" 1194X1 . .,OQ,19 mo1llf.:·n~ 
Este. "(·l"uJ,·ndo a lf!!.c do to!) 1k RI ~rbosà09 

aJtotletl"nn1IU1;ão dos po· (195U 1 "Pn.it,tle,~ de 
vos Deixou o l\Unint,_·ri• •·~lto" fH.t~:!I, '·A educação 
e.las Relações Exterlorl'f'" jurH ir;:1 P u i·d-.f" hrtt-... ilcí
e'7 1962. N'f''egcndo-se r,s- ra , rn:;..,l. 
rB a Câmara Fednal !11- r· r H n e Isco Cl~·nwntint;, 
ócado r,e I o Prt"•sh1ente- San 'fiago nantas morreu 
.ioão Go 11.art para o ccu-go no H10 ele JanPiro no ano 
de Pnml"t!'C)•°Mimstro. f.,~uoe 1964 

\ 

1 

! 

!" fi b 3 r iiomu, .. o. \-1 l 1 - ---
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I CIÊNCIA POPULBR l 
ROTOMODELO 

E5te e um mooelo miniatura do motor rotativo. in
i:cntado pelo o.h.~,não Wankel. Quanáo ligado. ê possn·el 
\"er as \'úlvula..; de aomissão e exaustão a.br1rcm e fc 
cha.rcm Tai:,idamente para impulsionar ? triãng~lo rota
tivo. Em sua base há chagramas coloridos exph~ando t1 

~eu funcionamento . O Kit do moto~ \Va.nkel, _fe1\o d~ 
aluminio e plãstico, custa US$ 19.9.> e e fabr1car.:.o por 
Scpake co., Box f;,.;14. Orchardc L3ke . M1ch 48033 

PADRE BRASILEIRO FOI QUEM REALMENTE 
INVENTOU O TRANSCEPTOR DE RADIO 

A transmissão elo som à distância, sem a utiliz.atilo 
de fios foi inven('ãO de um brasileiro, o Pe. Roberto 
Landeil de Moura. natural de Mo,:i da~ Cruzes '186H 
Foi ele quem, em 1892, em sua terra natal. conseguiu 
a transmissão e ~cepção da palavra humana através 
do espaço, pela prtmeira vez, utilizando-se c"e t_rê, elé
trodos. Aperfeicoando o ~par~lho , em 1894 rea~l.lOU no. 
vas experiências em São Paulo. entre a Avenida Pau. 
Jista e o morro de Santana. Em 1900. consegue or.>ter 
a patente 8.279 de aparelhos para a transmissão da J>? 
lavra à distância com ou sem fio. Em 1204, nos EUA, 
conseeue patente~r um transmissor de ondas, um telé.
grafo sem fios e um telefone sem fio. Não obtendo o 
apoio do governo para desenvolver seus trabalhos, fLb~fl· 
donou as e:rperiênétas e dedicou-se à sua P8?'0'1.WB 
falecendo em Porto Alegre, em 1928. 

As experiências de Marconi apenas chegavam a um 
resultado prâtico em 1896. cabendo rea lmente ao Padre 
Landell de Moura a glória da primazia. no mundo. da 
transmissão do som a distância. sem a utilização de fios. 
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Cavalos e vacas estão sendo Câmara Municipal entra em recesso 
rnu~ados para a ta~ricação e só reabre !m agosto 

Novena Poderosa 
M 

• •• 
emno Jesus de p 

"" .. o· ir-"J Q ... rit 
P<-ça l' rcf'í·l1<.'r .1$ · 

~,chará!, bata P a' P~Jl':i 

".~ ~, .. P~r inll'rnê':~"
11

, 
, ia. Vo:s-.a Sa~O! a '1' ·. t 
ha_to. prf)r:uro p \''}~~;-ti 
mmha. pr·l'<'t' !;~j,l ~ 

Ó 1

, ' ~\ Càma1a Municipal d~sta GIRALDO .ACIDEI''i' f ,\[){l nic,,1,dc ·o rlia qu~ não me 

e lngulça 
quiserem m~is sairei, mesmo 

~:J~:e 1;:~~~~
1
.",t ~s;'ªsu~t\~:: o Vereador G,• ai· 0 Danta< porq,, e e xercício <la lide-

scgunda-feira. em virtude do ,J;, ,1e1lo . RLI\"A I não ran('a r<·prc·-.enta 11m d<'sga..,-
recesso que se- iniciou no <:i.i compar!'ceu "1.s Ultima, reu- te enorm<', n ,1ue não acontP-
1.o úl~imo e q•,e se prolonga- niócs reali,adas na Cámara ce com o vereador que e·•er-

1 menc1ona-..e O i>edi•l<,i 
. o· J,,,11._, r.,.u~ t1ec , 
Tudo q lle ~dir~ ao P 

Meu _'Nome, Elt· att ai. 
Por intermédio ~e nríl 
Vossa Sagrac:a ~rn.... · lar 
mí~dcmcnte ror,; a~·~ t.? 
Pai. em yosso :,,;0m~. q,1@ C11-i 
nha orac;ao seja OU\.'ida 
ciona-se o ~dido, "'lfTI 
,, o· . Jesus, que <h-.

O Ceu e a Terra -·1e1 

O tal.~ndcit'O 1\.lanue1 AJarros Amorim ~casado, .J:2 a11os. 
português, proprietário aa Fazenda D. Elizete, na E::.trada 
nl: Engenheiro Pedreira) denunciou às autoridades policiai~ 
1lo Nova Iguaçu a adio de uma quadrilha que está agindo na
<:(tCla localidade do Municipio, matando cavalo; e vacas para 
a tabricação de linguiça e salsicha. Segundo o relato d(" :Ma
nul!'l Barros. Amorim, na última segunda-leira. ao chegar cm 
,ua propriedade, <..•ncontrou das duas vacas e um cavalo que lhe 
;')l?rtct1ciam apenas o::; COUI"O~ e os ossos. Pela rap'.dcz e per· 
feição do trabalho, o razendci ro Amorim considera Q\H!' os 
(•lcmcntos da quadrilha sejam magarcfes pI"ofissionais. 

1 a ate 
O 

dia 
31 

do mê!:> cm :Municipal por ter sofrido um ce simplesmente o seu man-
cnrso Os !>l'ineipais assuntos aeiclcnte automobilístico, Por dato", E encerrou s·1as pala-
cm pauta, na ordem , 

0 

dia esse motivo o President< ~ras colocando o seu cargo à 
da_ scssiio plenãria de quarta- .\diovaldo Silveir, nomeo" <,isposicão da bancada 

feira_ pa5õsada foram: a dis ~;1~ 8~~';1i!~f~e:i:~:~. v~~ª;ci 
~~s~~ !1-~it:ç~_fif.sori~:J~~ niâo de quarta-feira fdia 301 

PREFEITO VAI 
INAUGURAR PRONTO 
SOCORRO E CRE"HE 

Tal fato já ocorreu com outros fazendeiros-da regi&o de 
Engenheiro Pedreira. Os assaltantes, pelas iníormac-ões pres
taclas na Delegacia, ~c utiliam de uma Rural e uma Pick-up 
para o transporte da carne roubada. f;guas. bezerros, porco::. 
e cabritos também estão sendo abatidos l)t"ln quadrilha, '}ue 
jã t em no ~eu encalc;o a Polícia iguar;uana. 

COMERCIAR!O :f: ASSALTADO !',A ENTRADA 
DO HOTEL LOVE STORY 

.~ª entrada do Hotel Lo,·e Story, localizado na Avenida 
f'rPtulJo Moura, em Mesquita, o Sr. Jorge de Oliveira (casado 
comerciári?, 42 ~os, residente à Rua Santa Catarina, 688: 
t>-m Mesquita), foi assaltado por dois bandidos que porta,·am 
arm~s ~ fogo. .Jorge ficou sem os seus documentos e a im
P~1.1~nc~a de CrS _1.070. A Delegacia de Mesquita já iniciotl 
rlaugencias no sentido de localizar e prender a dupla assaltante. 

pOLlC!A ESTA LEVANTANDO A VIDA 
PREGRESSA DO MENOR W . 

nor ~;pois de ser medica~o no Hospital carlos Oiagas, o me: 
-f<'"t ·: de 16 anos de idade, teve que I"etornar à Delei;;:acia 
~,;/ __ cidade, porque os policiais não levaram em conta a sua 

. -~11a e por ,s~o rc:,.oh-·eram Ie,·antar toda a sua vida pre
crtjsa .. d Apresentando uma perfuração de bala: nas eostas 
j)r~ uz1 a por ch~1bo de espingarda tipo escopeta, o m~no; 
~{' ~lo~ riª- De)eg~c1a que havia siC:.O baleado na locai Idade de 
o:-e ,1. _1ocs, . nrste. Müniclpio, fato este que deixou com in 

~~!ra
1 

razao, O!<o policiais intrigados, uma ,·cz que nos 'bolsos d; 
- oram encontradas, nada mais nada m n 

J;i.-. rle calíl:ir<" 32 e a. importância d~ CrS t ~ que clua.'- ba-

i Cinema 
sian "4 Valent~ do 
Fu" (chinês) 

CINE \'EROE 

Horário 2 
ras 

4,45 

Kung 

8 ho-

das Mensagens nc:.. 13 e 15 a11:radeccndo às bane a d as 
que "autorLta O Prefeito a con~ pela tJoa e o n d u t a no 
trair emprêstimos da ordem período qut• ora sP lin 'ava 
de 70 mi1hõC"> de cruzeiros, e disse qt;.e o Vereador Gil-:laldo 
aprova nova tabela de venci- Dantas de Mello. cmh,:)ra csti
men tos dos servidores muni- vcsse bem melhor, por dc
c!pais e dá outras providên- tcrmina~ão mêdica ainda não 
c1as, respectivamente. podia abandonar o repouso a 

Os projetos foram aprova que estava submetido .. Por 
dos, em segunda discussão, esse moth,·o - disse - ele 
sendo ':)UC o de n. 47-76, refe- não tem comparecido à Câ
rente a .autorização para em- mara" 
préstimo, foi aprovado com o 
voto contrário da 1>:rncada 
do MDB, enquanto o de . _ .. 
n. 50-76, aprovando nova ta
bela de vencimentos para o 
funcionalismo, foi a c e j t o 
por t:nanimidade 

EMENDA 

Depois da aprovação :o 

LIDERANÇA A 

DISPOSIÇÃO DA 

BANCADA 

Ho. ,rio 2 - S _ 8 hora!'>. 

Hoje e amanhã ··sexo das 
l..lonl"Ca~" com Arl<>tc Sale~ t• 
!\.tário Goml''· e "Pecado ,·e
ni.al"'. Ix- set,unda-1'm a a do-
1,.m"!o: "T1·atado em Mar>t· 
lhit ·• com John Scott 

Hojf' e amanhã. "O podero-
1-0 chefão n 2''. com AI Pa
C'ino. De segunda-feira a dO· 
mingo: ''Cor. o monstro san
guinário'', com Kent Taylor e 
Rer-ina Carol. "O faixa preta 
1o karatê" tchinêsl 

projeto da nova 1abela dP 
vencimentos dos funcionários 
municipais, foi discutida a 
emenda de at:.toria da Mesa 
E:! e e u t iva do Legislativo 
iguaçuano, de aumento do;; 
vencimentos dos funcionãrios 
da Câmara Municipal de 30 
)'}ara 35% . O Vereador Hél
cio Chambarelli, vice-lider do 
Go,·erno Murliépial, pediu a 
palavra pela ordem, dizendo 
que a emenda era inconstito
cional. citando na ocasião o 
artigo 191 da Constituição. 
"Por esse moti,·o - disse -
votarei contra". 03 vereado
res Màrio Marql.:es e Hélio 
C...orredeira, lideres da bancada 
da ARENA e elo Chefe do 
Ex e eu tivo, n·spcctivamente. 
acompanharam o raciocínio 
r o vice-lídC'r Hélcio, fazendo 
'Jffi apelo ao Pn·si<'C'nte no 
sentido de q 11~ a emenda fos
se- retir.ida, pm· sí'r inconsti 
tucional. 

EMENDA APROVADA 

O Vereador Cebo Barroso 
V a J_e n ti m I fotol ocupou 
a tr1b~na nd sessão r:len!i.ria 
do último dia 30, no J)('riodo 
destinado às "C:'xplica('ÕC':.. pe t
imais", para tecer considera
<;ões com respeito à presença 
t1o Vereador Mário )1arq:ies 
na lideranca c'a bancada dn 
J~RENA. Se-~undo Celso, ~1:)\ 
no Marques ni>o re-Une conrli
<;>ões para as5umir a lideran
('a dll; bancada de seu partido 
na Camara Municipal 

CIXE IGI AÇL 
í'l1'1c. PA\'11,H,\O 

4,50 - 8 

Falando em "pequenas co
municações", na sessão ex
traordinária de encerramento. 
o_ Vereador Hélio Corredeira. 
ltdcr .do G~wcrno Municipal, 
c~muni'?°u '1. Casa q•1e no pró
ximo ci1a 3 <hoje1. ã.,;; 10 ho
ras, o Prefeito vai inaugurar 
o Pronto Socorro, a Creche e 
al1;umas obra,; já concluídas. 

PRESIDENTE 
,\GRADECE A 
IMPRENSA 

Ao í'naltece1 o trabaV1"l ,fa 
imprensa na rumeira ,..,arh: 
do, 1rah3lhos elo Len:islativc, 
do ano em cur.w sobretu(·o '."> 

dos jornalis•a· creder,..ii\~•l• 
nai1 ela ca~·'\. distin~,1\-,,)(, 
especialmente · iorso C'} n.1.a· 
ni r . rn Adcm1. · .. tos('('<::'), 
Vetl.!ador -, ii'>;.1l.;o Sih·t'i1:-. 
Pre~i( ente õa , .. ~t;-:i:.,;·,1 Mw; 1: 

cipal, por acis1dn elo í'ncer.a
mento do primc•in pcrío·lv 
ordinário, agradcc~-! ROS ,·:-

r~a~ores <' aos <.!?''"' ('tlmpa
nneiros da M•.•ra E:<ec:.1ti- a 
pela maneira co111.1 rc port.1-
l'"am durante o l\\'"l~r11rs:c do..
trabalhos ali reali?.a,:o,, c·nn-
1ribuindo dessa forma para 
Que a presidência a.dmini-.tr?s
se o Le~islativo <"Om 5erc•;,· -
<ladl'. m.m cliina de harmonn 
<' ele compreensão mütuai. 
E,tendcu os se••s agraded
m<'ntos aos h•ncionãrioc:., "o.; 
quai" têm si<'o de uma pres
h·,,a impal', facilitando o bo:n 
andamento dos trabalhos "m 
todo~ os setores. para um per
wito entro,..;amento entre \rl
ministrac;:ii.o e Legislati,·o". 

Antes de encerrar. di:-,se o 
President(' que na próxima 
~emana 1cali2ará uma reunião 
<le confraterni7a ~ão. marcan 
do o dia 1.o d~ ;,1gosto elo all'l 

em Cl=t-so, às l -1 horas, cua 
dar inicio ao se~undo p('río
do ordinãrio do prt'sente 

mas a Minha pata\o"r".t ~ 
... ará" Por intenn~ ~ 
,1ari_a. Vo;-;.sa Sagrada 1ue ~ 
confio que minha ora~ão 
ouvida t m()nciona·~e O ~ 
dol. ;,,e 

YeR~a;;a Ave-Maria.., t• l .~ 

1 Em ~ .. os un:cntes., .tsta 
novena deverá ser- feita 1'111 
horas (9 horas). 

Acradeço ao Menino ;e,;,:s 
de Praga uma grande 1tnQ 
alcan('ada. ! . e ~.J 

EÇl DE QUEIROZ 
Vendo col~5o ~m~2 

de E~• 1• Queiroz, edição 
Ag•lillar, em perfeito tStaól 
de conservação. Preço 
CrS 700,00. Os interfflalb 
poderão procurar a redat.i,} 
deste jornal, i e se--r.Jlda 1 
quarta. feira, no horário das 9 
às 12 e d•• 14 às 18 1-
ôtimo ne::,:ócio pera os b1':· 
diosos <la obra litcr ... r.a 41 
grande autor portugu.!s. 

\,j 

PRECISO 
Casa pequena 
próxima ao cen· 
t ro até CrS 500, 

Tratar nesta re· 
dação ou p!tel, 

2167 

Hr.rário: ~ partir 
hora ... 

rlas 12 

De hOjt> a terca·fcira .. Viva 
e deixe morrer", com Scan 
ronnc-ry. De 11-rca•fl·ira a do
mingo: •·com ~ cnlca., na 

Horãrio: l ,50 
horas 

Dl· ~egunda-feira a rlomin
go "Os tigres do karaté" 
1 chinf>s 1. "Uma bala para seu 
õe,;tino"4 com Bud Spencer 
Hoje e amanhã: "Fugu Auda
<•iosa''. (.'(')m C'hadl--s Bronson 
·o ,·in1ador" C'om Gl<-n For 

CENTRO OE PATOLOGIA CLÍNICA . 

>" com s,.,.phan N<.·tCll.)o- DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

1 

A emenda foi ap1'0,ada com 
os votos contrário-. dos ,·erea
dores Hélcio Chambar<·lli e 
Mário Marques. O Vereador 
flélio Corredeira se retirou 
do plcnârio na hora da vota
c;fio. Antes, o Vereador Adjo
valdo Sil\'eira fora ?.t tribuna 
para defcncler a emendo., fa.. 
zcmdo, incle-i\'l', uma explana
ção relacionada com os mo
t i\"OS que )€'\·aram a Mesa 
Executiva a tomai aquela 
atitude Dís<.e ain{a o Pre
sidente Adjo\"&ldo Sil\"cira que
o Prefeito João "Satista Bar· 
,-p· L.·~banco tem <-onhrci• 
m('nto rla ('mPnda e ~tà 
de pleno acordo com t>la 
"Assim sendo. concluiu. a 
matéria será votac:a". O C)ll<" 
aconteceu. Pronunc-iaram-sl.' a 
favor o i vt·rcadores Alvaro 
~fariano dos Passos, Vantoll 
Alves de- Lima i.~\REN h.) . l' 

Cll•ber Machado rlP. MirnndA 
( MDB) 

Assumindo em seguida u 
trihuna. o Vereaãor Mário 
Marq'JC'~ dis-.e que será o lí
der da ARENA quíscss('> º" 
não o Vc-r('ador Cel,o Barro•n 
Valentim. Alegou na oeasião 
<iue, quancio o Vereador Cel. 
"º se encontrava na lideran('a. 
do Governo p_q"lisado sempre 
acatou as decisões por ele to 
ma<las. "Só con,·ocare1 a ban• 
,.fld.:- - disse- - í)ara lratar Anállset Cl1Dleu - Cltopatel6P - Jltnt:91to10fl• , 
de- a.v,1..nto, do inten..~,se o l>lnlmtca RttpJratóna _ Equilíbrio Aeldo.B•lfto 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

ROBERTO DE MOURA 

\ 

Dr. JOSÉ 
Horà1·io 4, e h-• das 1 !'J as J!l bioi. 

P,Uil JW.Z Moa.cir MaTQUE."b Morado. SR, d818 603 
Nova Iguaçu - R.J 

\ 
\ 

EM IGRECIMEN101 
Clinica Dr. Jair dos Santos 

OBESIDADE - NUTRIÇÃO 
Cons. Rua Gal. Roca, 256 e 263 

TELS 234-0695 e 234-1085 
TIJUCA - RJ 1 

Cons . Rua Alfredo Soares, 253 

NOVA IGUAÇU - RJ. \ _____ , ____ . _______ _ 

~i~t~~tâ C:!a~s~ft1;ª~~<' C\·~~ nidf'o.EJetrotítlco _ Colpo~t'opl:1 1 , t 
Ute da lideranta se !01· ca- ROA OTAVIO TARQUINO, 74 - SOBREI O 

paz" Ui~sl" ainda o lider da TEL. 
26

53 tlro 
bancada da ARE:"\"A que tem Nov11 ri:-u.açu - Estado do R.lo dt Jan bri'° 

-"~. '"'"""--~o ~·;·~-·~ -~~ 
ORTOPEDIA CIR - TRAUMATOLOGIA 

URGIA PLASTICA - RAIOS X 
FISIOTERAPIA 

Or Lais Tur 
Dr. Carlos Hquelo Veig:1 - CRMRJ 9248 
Or. Paulo lss:"~•qu; Dantas - CRMRJ 20235 
Dr Luiz Pannu 8 aula - CRMRJ 16564 

- CRMRJ 2 0234 

« ·O.:'\"'\' ft:NtOS : Pf.TI _ , lORK,\~ -- 4. .._, (' B 

URGENCIAS FRATURAS 

ltU,\ LAí'lT4 (1 l'ltA\'ES, 110 
. _________________ ~_·,_, \~'A~ICl AÇl _____ , 

tl Dr.orte 1 

,.wiprGIIIOTe' 
rn,dia 10,ap11 
!IS. a sua cradi 
ca,pua intitulod 
Roça", llllll LI 
COQjunlO. E , 
Ili. às 16 hon 
Ro;a·, tendo 
ltllçÍO o lllt'O 
nhl 

l,o BA:U: 1)(1 
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DE S/~i".~O 

~~~l0 i; ,tTRAÇ,\O 
~:\ rn.),f,.\ 

\ com,~t::d~~je /~~~~~ah~~ 
di;4 ~~~!,. dt'. .santo A~tonio 
0.1 f t tendo como 1 'mio 
i'1 rramt.;a solene' (lao: lo ho

al~1 ~Jt>brada por Oo_m Adria-
1l! ·Hipt'llitO. Bispo d1occ,ano 
flÓ rama tem a coordeno
~ prw::r!ll do Pe. André D('
,.]., ccp:iroro local._ que anun
~IDtlbém uma serie de at~
(J fOP' Jar('~, com b~rraqu1-
:~ .-te doce:-. salgadmhos (~ 

llc.adr'ira!-. não Jaltando . a 
!9Jcit'lnal Ban~a ~e- Musica 
ff.~ fuzirliros Nava1~ 

,iJT.-Ull EMPOSSA 
('O~::;ELffOS 

ontem O No\·a :g•_:açu 
l'ot:ntr.- Ch .. b este,e. ~nJ?ala
nado para receber _ mumeras 
pel"$nnahdade-: ql,e loram pa~. 
tJC~r do rant e jantar fht1-
\0 qut" r.,::ircou a posse dos 

1'JO\tl~ Conselhos Diretores do 
Rotan Clut> de Nova Iguaçu 
t Rotar:r Club NO\'a Jgua
,, ~- 1.1.'ste. respecti\'amente sob 
11 presidência dos ~M:: _ Hilton 
se,.·~ e ."oão Marcondes Fi
.:ho. O ex-Presir ente do Ro-
1arY Centro. Dr. José Fróes 
Hachado. agradeceu a todo-. º' 
eompa.nheiros que cooperaram 
<'Om sua iestio. Tam'Jém o 
ex-Presidente Newton Leal 
Campos, do RC Nova lgua
,r1-Leste, mostrou-se agrade
cido a todos que compartilha
ram do sucesso de seu perio
.do rouno. 

-;oaos BENEMf:RITO~ 
DO E. C. IGUAÇU 

O Presidente do EsJ)Orte 
("bbe lguaçu. Sr. Sebastião 
'"'racisco Moura Filho. marcou 
~ o próximo dia 13 :P 2'l 
mru, a solenidade de entrega 
-do 'I'ltulo de Sócio Benen,é-
-nto aos associados, Sr. Os. 
mar La.port da Motta e os 
1m Pedro Kaneyuki Arume 
-i Fernando !\unes Brigagão 

ESCOLA DIAUGURA 
."ISJ'RO CT\T!CO 

A Escola Municipal Esta
mslau Ribeiro do Amaral, do 
bairro Cerâmica, inaugurou 
:mtem. l)e1a manhã o CCE 
r-~niro Cívico Edu~acional 1 
S-•idado Antonio Batista Fer

nandes. tendo como padrinho 
o 20.o Batalhão da Policia 
Militar. Ao a to estiveram 
P1'Sentes muitos conVidados e 

1~ dP alunos. 

ROMY F'ILJf(J 

Dl·!ldc· o < iu [i rlt• j 11nJ1,l 
Ultimo Pstà l'm frstas O lar 
do casal Rom,y Farajr.• B.<H1:, .. 
ta C' Maria T(>rNa do,- PrA7P• 
n·s \"ergnano Bat istit, com o 
nasciim•nto do menino Romv 
r."'iJho, ocorrido à~ 16,50 horn·i 
na Maternidade c'e Jguoçu. 
Qut>m igualmente 1•stão íeH .. 
zcs são os seus 8\'Cls matt>r.o 
nos Vergiha- Edil'~erto \"eq:.-: .. 
nano l" Terezinha---Jo3o rfn 
l>cus Ferre-ira, (' os a,·ós ra .. 
ternos ~faria Apsu'f'C'icia Balis .. 
ta e- Rorny Bati,ta Os paj..; 
do menino Romy, QU<' n'si .. 
d iam em .,.l nt,iai-SP, agora 
com o na~cimento do ilerdC'iro. 
resoh-·eram fixar residencia 
cm No\"a Iguaçu, ij Rua Car
los GomC's, n . 7 

EC' !Gl,,\ÇU PROMOVE 
"NOITE N,, ROÇA" 

O Esrorte Clube Jg,;açl 
estará promovendo no pr1xi
mo dia 10, a pa1·tir das 22 ho
ras. a sua tradkional festa à 
caipiJ'a intitulada "Noite na 
Roça", com Lafa iete e seu 
Conjunto. E domin.":"o (dia 
111, à.s 16 horas, ''Tarde na 
Roça". tendo <'Orno grande 
atração o Circo cio Carequi
nha 

l.o BA!LE DO CHAVEIRO 

Animado pelo magnílico 
conjunto "Abertura". foi c•
roado de êxito o 1.o Baile ao 
Chaveiro, realizado sábado 
último no União da Pa\ Jna. 
or~nizado por Beto, o rei 
das: promoções. Coube if. fir
ma "Tony-Silk" confeccionar 
os chaveiros, que serviram 
como in-;resso para o sPnsacici
naJ baile. 

ORA. JORGINA :MARIA 
DE FREITAS 

A jo,,em Ora. Jorgina Ma
ria de Freitas, filha do nos
so companheiro de imprensa, 
Gelson Freitas. submeteu-se a 
exame na Ordem dos Advo
gados do Brasil, obtendo 
aprovação. Com o se sabe, os 
advogados r e e é m-formados 
necessitam cumprir estágio 
ou, após formados, se ~ubme
terem a' exame na OAB, o 
(]\Je é muito mais difícil. E 
Jor<')'ina enfrentou a bane.a 
junÜimente com doís car1o
cas e 28 paulistas, scnrlo 
aprovada por sua reconhecida 
inteligência e vonta1'e de 
progredir 

L \ '\"NIA 2 ,\:,.;1:-,,;HO~ 

'!\"'o ft'!"'"l~::no rt':, in. ~~""'~". 
cstarã anin•rsariando t'.'sta 
... arotinha linda ffotol que, co
mo pro\·a de amor e C'adnho 
à "º"ó Giovannina, dedic-a ""-º" 
._eus pai~ Vicentl' e r .úciA 13(,J. 
livi 

NASCEU RAFAEL 

Está enriquecido desde o 
Ultimo dia 12 o lar <lo $r e 
Sra. Dr. Luiz Panno. '--'Om o 
nascimento do lindo menino 
Rafael. O Dr. Luiz é Diretor 
da COTREL, uma das mais 
modernas clinicas e:.pecializa 
das em ortopedia e tral;mato· 
gia de Nova Icuaçu. 

JOIJf: DUBA E A TV RIO 

Jose Duba continua mos
trando pele TV Rio, Canal 
13, o pro~rama "No Tempo 
da SereSta", todas as quintas
feiras. depoii;: das 22,30 horas. 
com uma pá de nomes famo
sos. "No T empo da Seresta", 
a partir de julho, passará a 
ser a presentado às sextas.fei
ras, segundo nos informa 
1rio informal. 

CAONZE TAMBÉM E!11 
FESTA 

O ba irro do cao nze estará 
também em festas amanhã 
para comemorar o sei.t Pa. 
droeiro Sagrado Coração <te 
Jesus. A comunidade local, a 
exemplo dos anos anteriores, 
tem participação efetiva, so
bretudo a comissão de senho
ras, que organizou o funciona
mento de diversas barraqui
nhas para venc1a de eosmeti. 
veis e divertimentos. O Pe. 
Dinartc Passos, párocn <lo 
Caonze, anuncia também a 
tradicional procissão percor
Tendo as ruas do bairro e a 
missa solene das 10 horas 

Bittencourt & Alarcão ltda. 

.J:J_:_ ~·-- - ~ --• 
' ,.. 

Av. Nilo Peçanha, 920 Tel. 2137 

Retffiea de Motores 
S1nlc11 d1 ll1cl1lc1 

• e, llteirtrl1 

Nova Jguacu 

L,\ OEH. 
< O;'.T \l~I ID,\DE 

Vi-.,tamo.,. com pra~~1 'l 
• L 8 < e r . Contah1hda.ite 
L trta:·, cujo ~critClrio, t>rrn 
ins ta lado na ,, ,.Pnida Auto
m Õ\'í'l Clube 2436 -::- " . 1.º~· 
t.'m Vila r c~os T l"IC's, ~ chr1~~; 
do p<> lo d l i.la c:c- e: pert 
Adf'mir 1 • EHe l..ark1r11 <l,_, 
Sou1a 

HAnR<K'CJ G J_::\JIA 
)[EDA!H,\ 

Filatc-lista I . .J m1 tr> ann-4, 
Al'thur Barroco 1 -:;01·a n1_> 
•"Jornal de Hoje'' - rtc>Ccbcra 
rlia 9, às 9 horas. no Parque 
Jbii ~i:ucru-SP. a Me\l.alna 
.. Governador Pedro de Tole
do", o mais alto galardão que 
o Governo de- São Paulo con
terc àqueles que cooperam 
com o de~envolvimcnto ela.._ 
instituições do Estado 

ANIVERSARIANTES 

Dia l.o tez anos a Sra. Di
va da Silva Brito, esposa do 
e~(-Governador (do Rotary) 
Luiz Gonzaga de Brito. Na 
mesma data ficou mais velha 
a jovem Sra . .7eal Lúcia , es
posa do médico F rancisco 
Rodrigúes Parente. Dia 6 es
tarâ aniversariando o Sr. 
Antonio Maria Gonçalves, Te
soureiro do Rotary CJub de 
Nova Icuaçu. Dia 11 faz anos 
o Dr. Paulo Machado, ad vo. 
gado dos mais conceituados 
da cidade. T ambém no d ia 
11 inaugura nova idade o 
conhecido homem de negócios 
\Valter Borgh i, a inda se con
va lescendo de recente enfer
midade, pelo 'lue lhe <"eseja. 
mos o mai.~ breve re::;tahele
cimento. 

NOVO LIVRO DE 
CELSO MARTINS 

No3so colaborador Celso 
Martin$ estã com mais outro 
livro na praça. Trata•se ago
ra da 2.a edição ampliada e 
melhorada do livro ESTUDOS 
DOUTRINARIOS, cuja l.a 
edição fora Iam;ada em 1972, 
Rio de Janeiro. Esta 2.a 
editão tem o nome de A DE
LICADA QUESTAO DA VIDA 
DENTRO E FORA DA TER
RA, extraiclo do as::;;unto do 
l.o capítulo da oõ ; .. a. 

Os leitores que tiverem in
teresse no livro . oclerão pedi
lo pelo reembolso postal à 
EDICEL LTDA. (Editor a 
Culh.ral Espírita. Ltda. ) à 
Rua Genebra. n. 122 - São 
Paulo - SP !CEP - 01316> 
ao preço de CrS 20,00 cada 
cxemplar 

XVH" ~EMANA 
F.~PIR!TA 

A Uni.é.o Municipal Espirita 
de No\Q lgua<;u - UMENI, 
1ará t"Cali~ar no período de 
18 a 25 de ju lho, a SUH. XVII! 
Semana Espírita, com um 
vasto programa, incluindo pa
lestra~. jornais fa lados <' nü
meros de a r t e 

à IJ R 1-"i' , , 

JOÃO BARBOSA 

Morreu Dona Cezinha 
F a leceu i rn .. ,~pt"·radam1·ntc. di;1 26 u • _Junho ~lüm?, 

rL ,r, neranriu .S-r-a . Ma.da Barbo~ _Papalt.-o. nA mt1m1-
rlad1• mal~ C'Onhe cicla por Dona CNITlhA 

A m<,rl r. dai pe:-.soas que no:-. são caras, à as pes
soa -; pura-; rl<" cora~âo e por is3o mesmo tão qurridas 
1, a mac,n,-, st•mpre no!. t urpreende dolo~os~mf"nti:.- SPm

prc nos entristece e nos comove até as la~nmas 
Dona Cc.c.inha rcprl:'sentava, sem dUvi.d3 algumd. a 1 

mai!l ,oCt.·~ <' l/4"la..c;. tradic:;CK•s da socicdad(' da \"Plha l\fa. 
xarnbnmba, unint:o amorosamPnte o i).,"'l.C.:-_ad~ ao pr<"SP-~
te, mantendo na familia tr.:uaç1J~na _o--. princ1p1~ ~e am1-
ac1e, (j(' res?<"íto e conirat~m1a~ao. Se"J e,p1r1tn ~ra 
de co.nr,re<'n~ão, tol(•rancia ,. muito amor 

Religiosa de formac,;ão, era de v('r· e admira_r. Dona 
CeLinha ali no templo t e Nossa. Sensora de Fat1m~ ,. 
São Jo;~e. que o desvelo do Paàre Luiz. França vem 
embelezando e dignificando, a fa7cr ha~itualme!1-t~ as 
suas <'raçõe-s aos ~ de Jesus e de Maria Sanu,suna, 
pedindo-Llles fervorosamente que protegessem a sua ter-
ra, que abençoassem a gente boa e amiga q 1Je tanto 

\ 

bem lhe queria . 
No\'a Iguaçu, no que passui de mais expres~n:o e~ 

sua comunidade, cnorou a mone Oe Dona Cezmha ·, .e.:. 
ali em sca residência, em seu§ funerais naquele tnstl" 
domin;:o que entardc<:ia, sem luz pelo caminho. ma~ 
perfumado por muitas flores de saudade, todo"- º" ami
gos foram prestar-lhe as últimas homenagens de s4tu 
benquerer. Que nosso Pai ~eceba n<:' céu, em se•J 
divino lar. a quericla e meiga Dona Cezmha. 

Por todos nós. amigos da adorável Dona Cezi:nha. 
'1'-'e havia partido e nos deixava chorando de saud~de, 
Nicanor Gonçalves Pereira comovidamente lhe disse 
adeus à beira da sepultura. 

A Sra. Maria Barbosa Papaléo era viúva do sau
doso citricultor Carmme Papaléo e dei.(a três filho~· 
Antonio e Hugo Papaléo e a Sra. Jurac-,· Papaléo Pin
to. além de 12 netos e 9 bisnetos. 

SEBASTIÃO nmso JUNIOR 
• 

JACY MODESTO DA SILVA 
Advogados 

CAUSAS: Clvel - comerdal - Tr&ballúata - Flse&I • 
Acid entes. Administração de bens. 

Av. OoT. Amaral Peixoto, n• 20 1/JOI 
NOVA IGUAÇU - Dlart&mente das M às 18 hor&I . 

Av . Irmão.s ou1n1e. 901 - sala 203 
QUEIMADOS _ Dlarlamente das 8 u 12 horas. 

Clínica e cimruia ~os olbos 
DR. lfOISO flTORWI 

Profeaaor adjunto da U.B.O . 
Horário: quarta.feita, de 9 às 12 e de 14 às 1811a 

Endereço em Nova Iguaçu 

A•. Amaral Peixoto, 271 - 79 - Sala 702 
No Rio (Tljuca) - com hora marcada 

consultório: Rua General Roca, 778 - saias soe e 809 
Telefones: 268-2841 e 268_5777 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos llberlo Yianna 

Pós g?aduado na especialidade 

Horário: 3• e 51, dasUS às 19 hll 

2•-feiia (com hora matcada) 
Rua Juiz MoaciIMarques Mo ' ªRJ
do. 58 - sala 603 N. Iguaçu-

Esporte Clube Iguaçu 
Tradicional baile l',oite na Roça - d1a 10 de julho com o fabulm,o ··LAFAYETE''. àb 23 hora-. 

Domingo -· 11 -- Tarde na Roça com o Circo do CAREQUINHA início à,- 16 horab 



..... 

ESPOkTES ________ __ 

AOEMAR MOSCOSO 

O QUE COBRE UM CLUBE 
DE GLÓRIAS É O SUOR 

DO ATLETA 
U Sr J=.:mmanuel Moreira e um .cie:-1:ort:~tu na c,_

lln:s~ão da palana 1'rahalha co~ ~ed1caçao, e _e:--.~r<"~~: 
menu.· organilado e. o que é mais unportant':, e e, ic1e 
te e tem conht?t'im1.•nto daquilo que !-.C propoe a fazer. 
l)(mtro desse princípio, ele vem colabora!1do co~ o EC 
~g . ç·i no l'.C'tor de andebol desde a adm1n1straç~o ante
;i~;~ e ustiÚcu.mln sua prescn('a na dtre<:ão dao Jcl~ r\-:::,. 

po.rt~~e~to. organizou duas equipes nas categ~rl:as .~; 
culina e feminina. e com pouco tempo ~e ahv1dal 1c J 

podia notar e a,·aliar o trabalho que ,·mha se:n~o. rea 
\~ado. com as equipes colecionando seguidas v1to1·1as e 
eus atletas adquirindo maL~ persona1ldade, ganhando 

~
0

,;. isso os quadros maior confiança. O traba~o dC' 
Emmanuel. pelo que pudemos obServar,. à med1d~ qu~ 
aumenta,·a o renclimcnto técnico das eqtnpé~, J~va,a-nos 
de retorno aos tempos áureos do futebol de salao, quan
do dcscle O inlantil até o vete:ano, o ECI era uma 1,>ar 
reira intransponíYel às pretensoes dos seus advei:5ár10s. 
e cada partida 'lue um dos quadros se apresenta\~ cons 
tituia-sc cm mall um espetãculo inêdito e do ma~s alt~ 
eabarito técnico. A trajetória de E_m~nuel Moren-a fo1 
cortada pela ,tual direção do alvinegro da Rua J?r. 
Otávio Tarqui-tld, que ,embora mantendo-o ~o re_fendo 
cargo tirou-lhe um dos pratos da balança,_ 1mped1ndo-o 
dessa· forma. de chegar ao equilíbrio que vmha. m~nten
tlo desde 

O 
inicio de seu trabalho. Com a e;.{.tuu;uo ~a 

equipe masculina. sem que se possa encontra: razao 
para tal. Emtnanuel úcou como se tivesse pe~1do parte 
do seu corpo, não conseguindo por esse mouv~ ~rde
nar as suas a<;ões como tazia anteriormente. F1e3.r1amos 
tefues se o alto comando a\Vinegro olhasse com o ~
rinho o andebol e desse o apoio que Em.manuel precisa 
para tornar essa modalidade numa coqueluche dentro 
do ECI. fazendo retornar a rapaziada, porque o que CO· 
bre um clube de glórias t o suor que os atletas derra
mam em busca de uma vitória consagradora. 

1:-."TERPREr.EtTVRAS 

t--loJe. às 16 noras. na 
~ede da ACEN I, será rea
lizada a Ultima reunião 
preparatória do "XIII Cam
peonato Fluminense de Fu
tebol Jnterpre!eituras'. Na 
oportunidade, serão encer
radas as inserições para o 
certame e !-Orteada a tabe· 
la para o torneio inlc!o, 
previsto para o próximo dia 

~~· ~ !~~: Rf~. ~r~t 
]ópolis 

EXOJRSAO VITORIOSA 
do "CO:--:" 

A t""J,uipe de íutebol do 
Comando de Operações Na
\"& is tCON1, participou 
da., comemorar,:ões do 21.o 
aniversário de fundacão da 
cidade de Umuara.m.a. no 
Paraná. Jogando con_tra o 

\ 

Umuarama FC. - dÓmingo 
último, o CON deixou a 

1 
\ltóna 1ugir no (inal do 
t·ncontro permitindo o em-
pak ele 1 gol. rnas no fu
tf>hol de E>alão !-t8iU vitol"io-
50. Contra a sele<;ÃO de 
Lonrlrine. o tim<.• .da M.ari
nha empatou também 
Apesar dos dois empates, 
A rxcur.:.ão !oi vitoriosa de
\'ido à.._ homenagens d~ 
que toi ah-o a <1ele:"'.açiio 
da Marinha do Brasil 

ANTV'E:P...C:::AR10 
DA SOLJMôES 

ticiparáo, além dos citados 
clubes, as equipes do CON, 
dos oficiais do Batalhão de 
Fuzileiros Navais e dos 
clubes da FCFS 

SOCIAIS 

A inteligente g a r o ~ a 
Cláuc1ja, filha do -;imp~t1~ 
casal Heriherto e S,lvm 
Chambarelli, aniversariou 
no dia 28 último Como 
,:;empre. os papais de Clãu
dia ofc·receram uma festí
nha nata suas amiguinha,; 

A direção do pM~ratna 
'Solim(l,('5 Esporti.,·a" vai 
('ntrar em contato com os 
-11-panamenfoa dt.• f.llte-hol 
dt:' u.lko do ECT <! do TC'M 
no ae-n\ido dt> organi7.at 
utn tor-ntio de íuteboJ de 

• O - jo,:el)'l Oulcemar Ri
teiro \\'yterlin, goleiro do 
time principal do Força 
Fl:i FC. anh:erc;a.riou no 
dia 26 pas--;adl). Pc-la efe
méride o ani\·ersariante re
cebeu uma medalha bonita., 
ofc-recida pela direção do 
tricolor. + Quem anh·cr
sariou na última ._egunda
feirã I dia 28l foi o ex-cra
que ela sel~áo iguaçuana 
dE" futebol, Gilbc-rto Rib('Í· 
1-0 W)·terhn. tri--campeão 
f)f'lo Morro .A:'.!udo FC 
AtuaJmente, .;uju, como é 
('onhecido, dirige o timP de 
rutcboJ do Porça Flu FC. 
+ F'oi rn\lito l~tejado o 
ani,e~átio da Profr:-.sm-a 
Joana Arminda dos Santos 
SouLa, ex-colaboradora do 
pro1~r'dma "Soliméx.·:-. E!
portiva". eiposa do jovem 
C'<1rlM Augusto dt!' Souza, 
l.o St"c-retárío da ACEN 1, 
h"a11~01-rido no c1ia 23 pas. 
a.ado . + Realizo•J--6(' quin
ta-feira passa-:fa o enlact~ 
m;,trimoníal dos j o v <" n s 
Vall'ria, filha do distinto 
casal Joan· Monteiro :Mar 
tins. e Yedda P,-stana 
Martins, e Ah·aru. filt,,o do 
iue-sqLa'{"Í\'el Antonio dt!! 
Fr-e-jtu QuintE-14' t:' da tira. 
Virialda Camargo Quinl<-1-
pai.-i, os nossos para~ ~ns "" 
la. Aoa nubentes, e ac11 
agradecimf'ntos pelo <"on\'1-
te <·m·.iado 

•·o, no dia 19 do mês t""m 
o, rm hom(>Ylagem ao 

t n ,;curso do 20.o eni'-'t·I'· 
1no d<' 1 undação da ''R6.

,1i,, SQlimôes", do qual par-

Onillos 
Nariz 
Garganta 

Dr, Donaldo Peloso 
F.speel.U.ta em Otorrlnolartogo. 
leal& pela AJIIOC. MM!ca BruUetra 

CRM JU 1:1'112 
C<>nou!t6rto: Rua Cel. rranctoco 

Soano, 11 
Hora marcada ~L: 2118 

2.• e s.•-teln~. das 18,00 la 20hora• 
06.bldo d"I l0 àe 12 borao 

· CORREIO DAlAV.OURl 
S '

·1 1, l:\ d o, 3 <! clomingo, •J-7-19''; 

:AN;,;,;O;_;J.;;;X;.;.-.N;;.;,O•Y;,;A_;l.;,G•U•A.;Ç;_U_<•KJ-1•, - -----

Santa Rita 
5ªrodada 

Miguel Couto x 
e o clássico da 

CAMPEONATO 
DA 2a DIVISÃO 

Outro campeonato de fute
bol promovido pela LDNl que 
vem despertando grande inte
resse nos meios esp0rtivos 
desta cidade, é o certame da 
Segunda Divisão. O campeo
nato, que está sendo dispu· 
tado em duas chaves, "A" e 
"B", vai prosseguir no próxi
mo domingo com a realização 
da 7.a rodada do primeiro 
turno, estando programados os 
seguintes jogos: Chave "A" -
Brasileirinho FC x Leeioffll
rios, Arrastão x U. Santa Ri
ta, Parque Central :~ Edson 
Passos, Intimidade x Interlú· 
eia, Funeral x Vila FC e De
lamare x Vila Pauline. Oiave 
''B" - Social Jr. x Santos, 
São Lázaro x Ouro Fino, EC 
Brasileirinho x Flamenguinho, 
Milionários x Guanabara, Na
cional :,; U. da Cacuia e Ho
rizonte x Vila São Miguel. 

Tcrà prosseguimento ama
nhã O Camp<->onato !guaçu_a~o 
de Futebol da 1.a Dh·1sao 
( cdj(.;áO 76 J, pa·orno~id0w pela 
LDNI. com a reahzaçao da 
5.a rodaria do primeiro turno 
O jo~o principal da _referida 
programação será rel" l1zado na 
praca de esportes da AA _xv 
de Novemt:ro, em Carman. e 
l'eunirá as equipes do EC Mi· 
guel Couto {vice líder, com 6 
pantos gnnnos) e EC Santa 
Rita , líder, com 7 ponto<. ga
nhos>, amhos invictos. 

Os demais jogos da roda( a 
séo: Mesquita x União, Heli6-
pólis x. !'·erroviáTio, Queima
dos x Volantes, e Ala!;oana x 
tt"otyguar. 

Ct-'rtamtc>, com i1m pon~o ~le 
diferença para o M1cuelao 
que está na segui:.~ª coloca
ção. Fábio " Sergmho for~m 
os artilheiro,;; do Santa R1t~. 
que tamlêm v<'ncen na preh
mmar por 2 a O t-;a "taba" 
da Av Brasil. o Miguel Cou
to perdeu um precioso p(,-\'o 
para o Potyguar, empatando 
por 1 gol. marcando Martelo 
f'Jara o "índio mesquiten~~" e 
Pedro (contra) para o Miguel 
Couto. O Heliópolio;, mesmo 
quebrado. vence•...1 o V-:,lantes 
de 2 a O, no Au'.:Usto Simões. 
com tentos marca--ios por 
PauJinho e Louro. um em cada 
tempo. registrando.se na prc· 
liminar. também. ~ vitóda· do 
alviazul heliopo1itano Oêla 
<'ontt11?em df" 2 a _1. Em Aus
tin, Ferroviário e União fica
ram no zero a zero. e no 
"match" aperitivo verificou•se 
a vitória do Ferroviário por 3 
e. 1. O Mesquita FC. qne ini
cio:1 mau a temporada de 76, 
vem se reabilitando, pais se
mana pac:sarla con._e~uiu a 
s11a se~und<'l vitória ao deno
tar a AA Ala3oana por 2 a O. 

\coita-Gotas \ 
O Vasco da Gama está 

µrecurando cobras da classe 
de 1962 para a sua c:,:colinhl\. 
Oi;; intcressacloi oo'iem pro
curar o Moscoso ou o Ary 
Mariano, no pI"Ograma "~oJi. 
mõe-s Esportiva''. * Aluizb 
Mariano de Souza rctorr.011 àc. 
atividades esportivas. Para
bém, * Se Aluizio "' Ary 
são irmãos·~ Não. nem p.·nc;1-
te.l * Valmir, o rcp•J1 tPc, 
,·oltou. hein! Que tal. Ih<> tra~ 
to'J bt"m? * Raimundõ, te<"ni
co do ju,..enil do Vo}ank~. dis
se que ia p('dir demis-.3'> -·o 
cargo em caráter irr?,-c.:.:~\\ 1 1. 
Motivo? São dois: a arb1tr:'l
gem de Antõnio João Pime~t.a 
1 J1.1,·enil de \'olantes x Heho
polis I e a !alta de compre("n· 
são de alguns atl('tas. Rai
mundo, a:;:ucnta a maré que 
tudo is~o passa. Vai Já e co
manc.l.a os garotos em Quei
maJos. amanhf. * Mor(>ira, 
ex-atleta do Portela e da 
p)1~I. agora é diretor do 
Coqu(>iros. Disse Moreirn ao 
CG que o timt> está uma 1>ra
sa * Quem t:·.;tá multo fellr. 
no Filh<>'- dt' Santa ('Iara é o 
,.OrC'e Borges. qt.'t' continua 
faturando gols na h::ise do pe
tardo. * Proj1:tos ,io Ven•a
Por Mário Marqu(>s, Presi<lrn. 
te da LDNI t lit."t'nciado 1. fo
ram apro..-ados reconhecf'ndo 
dt• 11tilida<'e pública o Guarla
bara FC e o Instituto Cult ·t· 
ral Brasil-Estado, U n Ido,;; 
i ICPEU 1 * Muito bo"'- a <'O 
hertura que o novo jornal 
"Rio - !\'osso Jornal" ("St~ 
l*ando a. nosso dl-..sporto * 
Hoje. a p.:irtii das 10 horas 
ti·m ..-e-união da UBT n~ 
.AC-lNI. <-)b a pn.·-,idC'nc a da 
"rn Edla !-:iml<.-s <-.ampos 

SANTA RlTA VENCE 
QUEIMADOS E PASSA A. 
LIDERANÇA ABSOLUTA 

Na rodada realizada domin· 
go passado, o Santa Rita, em 
seu campo, derrotou o Quei
mados FC pela contagem de 
2 a O, isolando-se dessa for
ma na liderança absoluta do 

MÁRIO MARQUES SÓ 
RETORNA EM NOVEMBRO 

No encerramento das festi
vidades comemorativas do .... 
44.o aniversário c~a LDNI, rea
lizado no dia 23 passado, 
o desportista Mário Perei
ra Marques Filho, Prei.ic1ente 
da LDNI, transferiu o cargo 
ao Vice-Prcsirlcntc Nicanor 
Gonçalves Pereira, que ticará 
na direção da<1uela entidade> 
até- o dia 30 de no"emlJro do 
ano t.'m curso. quando se da
rã o retorno r'o titular. O p('

dido formulado pelo Presiden
te Marinho, prende-!.>e à sua 
campanha para a !'(lc>leição ao 

Legislativo iguac:uaoo, aten
dendo a dispositivo legal. 

No decorrer da solenidade, 
que contou com um elevado 
número t"C' desportist? '· aut{"I~ 
ridades e pessoas de nossa :-;o
ciedade, foram entregues cli
plomas de filiação, troféus, e 
r".istribuído::; li\·ros contendo 
os e~tat11tos e re:;:imento in
tc_rn';> ~a LDNT, e o Código 
D1sc1phnar Brasileiro de Fu
tebol Várioi. oradores se 
pi-on_unciaram. entre estes 0 
presidente- licenciJ!rio e O Vi~e
Presidente Nicanor G()ni:;tl,,•.;. 

Pei-cira 

A Galera Sporls 
Artigos Esportivos em Geral 

Nacionais e Importados 

Completo sortimento de material para 
ginástico. e uniformes para Educi:t<;~o Ffsicn 

Tr,n Renato l>edrosa, 68 - Nova Jguacu-R..l 
'Em frente a Prefeitura l 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirur · d 0 Departamento de Ola g1a ôA l'hofl 

_ Neu~:l',.i-;.~,i:~b~o <Enrclclool 
Prescrlçãe de ôcllloo 

DIARIAMENT!!; A T 
C0IUU!tórlo: Rua 0távt ARDE 

Apt. 201 _ 2~ Tarqulno. 74 
EDIFtC!O MERCANB and. 

Rf'std~nch~.· Rua Frutuo!O Ra~l - Tel.· 315~ 1-------------========= ae -
13

"7 - Nova ln1ac11 

Cartório do 11º. Oficio 

Dardllo Ayres Raunheitti 
1'abelião e Escrivão 

Escrituras - Contratos ;-

\ 
lua Cietullo Vergas, 56 _ l 1 ------·-----...:e:_. 2362 • Nova 

Pirmas Inventários 

- Mas <:°m empréstur.o 
~'--~ empres_timo. a \ito:ia 
esta garantida ao llDS. ~ 
é só este cmpte5timo ,, · * 
pern de elei~~ qu~ · : 
caráter eleitoreiru. não , 
riróprio Go\"emo Federt1 · 
fazendo tudo para iru 'Sti. 
vitória Política a AP.n~ 
1:odos ~ meios ~e O'JDll:iG. 
çao est!'-o a s~rv1ço f.k Qa 

pron:ioçao ~ac1c:-a ra AP.na, 
e foi po_r lSSO m~TtltJ <111' ''" 
da a Aliança Reno'.adon ~ 
cional ( com ex~ão do -. 
dor Teotonio VllelaJ \"tlt(r 

f~vo~ ,,da . denominada ;.: 
Fatc~o-. 1mpedint'11 qgp 1 
Q_~s1cao chega~s(' até, a tt.. 
visao para le,·ar ao pom * 
todo o Pais a sua rnem.aa 

- Isso, cont11cfo, nãD J'A
fica perante o J)O\'O, o pb. 
pante aumento do cmto " 
vida. O MDB vai w-netr. 111 
que por mais que o GJfew 
se explique. não COlMfl' 
con,·encer a nin:uffll 
Governo s:istenta um mlfi 
volíti<:o elitista e der=
que concentra fabubw ., 
mas de recuN~ w mão.ii it 
uns p0ucos. em detnmi!ltJ 
da maioria do r,0vo brts: 
O Governo retira do ordell, 
(o dos trabalhadores p,1rtt" 
seus salários atra\és do FGff 
e os mesmos não \"Lsl~ 
com a perspeCti\'a de ~ 
a sua casa própria. Os P'fi
cos que a con~egtira.rn W 
todos os dias sen1o ,""'.T".d' 
de despejos. O tato dei! 
prC'star paternatmrnt.
pen.~i'io irrisória a0$ 
de 70 ano,; não quC''" diZ~ 
o pro!.fema (oi re$0l,1® 
os dependentes rla Pft"I 
eia Social não tem Jire11o • 
quC'r ao auxilio fur.ml. 
outro fato gritantt", da a 
eia da Pn.>\icfência s.-<W 
ôe-se- concluir pe!,, 
\[unicipio. 11·r- com ~ 
01ilação de 1 milh,~,J e 
mil habitante· não d.i;ri)t 
quer de um hospitll 

\ CRl:'f' ,qo f 
DIPORT,\DA 
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